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Relatório mostra R$ 
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no Auxílio Brasil
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goleiro Cavalieri
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Sushiman é chamado de 
corno, perde a cabeça e 
esfaqueia dois em briga 
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 Alívio no bolso 

Guerreiros do ‘20’ deixam rastro de 
prejuízo para o tráfico na Baixada 

Políciais militares do batalhão de Mesquita não dão trégua para os criminosos e apreendem entorpecentes e armas em comuni-
dades de Nova Iguaçu. Sete marginais acabaram presos. pág.7

Um sushiman de 29 anos esfaqueou dois colegas após uma briga e o 
agressor ser chamado de corno por uma das vítimas, que teve um caso com 
a ex do acusado. O crime aconteceu na Praia de Charitas, em Niterói, na 
Região Metropolitana do Rio. 

Roubo termina com suspeito morto 
pág.7

Belford Roxo promove palestras para 
conscientizar dos riscos do tabagismo

As ações começaram com orientações para os estudantes do Ensino Funda-
mental da Escola Municipal Maria Filomena Lopes Filha, no bairro Itaipu. A co-
ordenadora do Programa Municipal de Controle do Tabagismo, Maria Verônica 
de Farias Leite (foto), é a principal palestrante e responsável pelos eventos que 
marcarão o Dia Mundial Sem Tabaco em Belford Roxo. pág.3

Alerta nas escolas 

Ataque de fúria 

Covardão 
que enforcou 
companheira 
na frente do
filho de 7 
anos é preso 
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TRF-4 derruba decisão de juiz que 
anulou sentença contra Cabral
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Deputado responderá  
por lavagem e outros  
crimes no Judiciário
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Um recém-chegado no mundo da política já está provando do veneno destilado por alguns veteranos do 
partido pelo qual se filiou. Ele tem sido iludido com a promessa de ganhar posições dentro da legenda em 
troca de aglutinar forças para as fileiras da ‘casa’ que o acolheu. Só que não! Dos bastidores vem a informa-
ção que tudo não passa de estratégia suja. 

Destilando veneno 

O SOMBRA Envie sua 
denúncia ou elogio!

horahmunicipios@gmail.com

A contagem regressiva para as eleições de 2024 tem 
deixado muita gente envolvida com políticos com um pé 
na frente e outro atrás. É que alguns espertalhões, que já 
aprontaram muito em pleitos passados já estão na área e 
articulando planos para formar equipes de apoio (os cha-
mados ‘bocas de urna’) que irão trabalhar há alguns me-
tros dos pontos de votação. É que a turma está escaldada 
com os golpes do ‘trabalhou, mas não recebeu’. 

Um pé atrás
Uma dona de casa que assumiu a missão de inves-

tigar uma movimentação estranha nas madrugadas de 
um município da Baixada Fluminense, não parece es-
tar nada satisfeita. É que ela levou parte das denúncias 
ao conhecimento das autoridades, mas até agora, con-
fidenciou ao Sombra, nenhuma providência foi adota-
da para frear as ações da turma que está trabalhando a 
todo valor na instalação de ‘gatos’ de luz. 

Instalação de ‘gatos’

Palácio Gustavo Capanema 
deve ser entregue em 2024

divulgação

Também funcionarão no local órgãos subordinados ao Ministério da Cultura

Palácio passará a contar com espaços para exposições artísticas e trabalhos temáticos

Em reforma desde 
2018, o Palácio Gus-
tavo Capanema, no 

Centro do Rio de Janeiro 
(RJ), deve ser entregue à po-
pulação em 2024, com uma 
nova proposta de ocupação 
elaborada pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan). O 
planejamento foi apresen-
tado à ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, nesta 
semana.

Em sua nova configura-
ção, o Palácio passará a con-
tar com espaços para expo-
sições artísticas, trabalhos 
temáticos sobre a formação 

da sociedade brasileira e da 
cultura popular. No local 
também funcionarão ativi-
dades administrativas dos 
órgãos subordinados ao Mi-
nistério da Cultura.

A previsão é de que, nos 
últimos quatro andares da 
edificação, funcionem es-
paços voltados para exposi-
ções da Fundação Cultural 
Palmares, Fundação Nacio-
nal de Artes, Instituto Brasi-
leiro de Museus e do Centro 
Nacional de Folclore e Cul-
tura Popular. Os visitantes 
terão acesso a um café e um 
restaurante, que ficarão no 
terraço do prédio.

Considerado um marco 
da arquitetura modernista, o 
edifício foi construído, en-
tre 1937 e 1945, durante o 

governo de Getúlio Vargas, 
para abrigar o Ministério da 
Educação e Saúde. O proje-
to de concepção do prédio 
contou com a consultoria 
do arquiteto francês Le 
Corbusier. À frente da sua 
execução estava Lucio Cos-
ta, auxiliado pelos arquite-
tos como Oscar Niemeyer, 
Affonso Eduardo Reidy e 
Jorge M. Moreira.

Posteriormente recebeu o 
nome de Palácio Gustavo 
Capanema, para homena-
gear o ministro da Educa-
ção e Saúde. No local estão 
guardados quadros e murais 
de Cândido Portinari, es-
culturas de Bruno Giorgio, 
Adriana Janacópulos, Celso 
Antônio e Jacques Lipchitz. 
Já os belos jardins do tér-

reo foram criados por Burle 
Marx.

Em 2016 e 2021, o Palá-
cio foi alvo de ocupação por 

parte de movimentos so-
ciais e de artistas contrários 
à extinção do Ministério da 
Cultura; e também de mani-

festações contrárias à venda 
de prédios públicos à ini-
ciativa privada, incluindo o 
próprio Palácio Capanema.

Fundado em 1955, o Te-
atro Santa Cecília, em Pe-
trópolis, um dos mais anti-
gos e importantes espaços 
culturais da cidade, recebe-
rá obras de revitalização a 
partir deste ano. 

A ação será patrocinada 
pela Secretaria de Esta-
do de Cultura e Economia 
Criativa, através da Lei Es-
tadual de Incentivo à Cul-
tura, e terá investimento de 
R$ 1.5 milhão. 

“A revitalização do Tea-
tro Santa Cecília tem como 
principal meta reposicionar 
Petrópolis no cenário na-
cional, adequando o espaço 
para receber espetáculos 
de todo Brasil, turnês de 
produções teatrais, com-

panhias de dança e shows 
musicais profissionais.”, 
destaca a secretária de Es-
tado de Cultura e Economia 
Criativa, Danielle Barros.

O projeto, que está sen-
do realizado em parceria 
com a empresa de energia 
Ampla, é dividido em três 
eixos centrais: a preser-
vação das características 
arquitetônicas originais 
do espaço; a atualização 
técnica do teatro em sua 
estrutura cênica, a fim de 
prepará-lo para receber os 
mais variados espetáculos 
profissionais; e a melhoria 
na parte de acessibilidade, 
tornando o local mais segu-
ro e confortável para todos 
os públicos.

Teatro em Petrópolis será revitalizado 
por meio de patrocínio do Estado

Orquestra Sinfônica Jovem do RJ receberá Antonio Meneses no Theatro Municipal
Um dos maiores nomes 

da música clássica con-
temporânea e considerado 
um dos melhores violon-
celistas do mundo, o bra-
sileiro Antonio Meneses 
é o convidado especial 
da Orquestra Sinfônica 
Jovem do Rio de Janeiro 
(OSJRJ), para o próximo 
concerto da Temporada 
2023, que acontecerá no 
dia 24 de maio, quarta, às 
19h, no Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro. 

Antonio será o solista da 
apresentação, que contará 
com a regência de Cláu-
dio Cruz. Amigos de longa 
data, eles também vão ce-
lebrar a constante parceria 

em concertos dentro e fora 
do país.

No repertório, a “Aber-

tura Festiva”, de Dmitri 
Shostakovich; o “Concer-
to para Violoncelo No. 1 

em Dó Maior”, de Joseph 
Haydn; e a “Sinfonia No 5 
em Mi Menor, Op. 64”, de 

Tchaikovsky. 
Os ingressos custam 

R$40 (plateia e balcão 

nobre), R$30 (balcão su-
perior) e R$20 (galeria) 
e estão à venda no site do 
Theatro Municipal.

Radicado na Suíça, An-
tonio Meneses se dedica 
ao violoncelo há mais de 
45 anos, tendo se apresen-
tado com orquestras como 
a Filarmônica de Berlin, 
Concertgebouw Amster-
dam, Sinfônica de Lon-
dres, Sinfônica da BBC, 
Israel, Nova York e São 
Petersburgo, e dividido o 
palco com maestros reno-
mados, entre eles H. von 
Karajan, C. Abbado, R. 
Muti, R. Chailly, Mariss 
Jansons e Mstislav Rostro-
povich.

divulgação

Antonio será o solista da apresentação

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com
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 Alerta nas escolas 
Belford Roxo promove em escolas palestras
de conscientização dos riscos do tabagismo

As ações começaram com orientações para os estudantes do Ensino Fundamental da Escola Municipal Maria Filomena Lopes 
 Kristian Amarante/PMBR
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Alunos do Ciep Constantino Reis lotaram a sala para a palestra sobre os malefícios do fumo

Em preparação ao Dia 
Mundial Sem Taba-
co, a Prefeitura de 

Belford Roxo, através das 
Secretarias Municipais de 
Saúde (Semus) e Educação 
(Semed), promoverá uma 
série de palestras e ativi-
dades pela conscientização 
dos riscos do tabagismo. 
As ações começaram on-
tem (16), com orientações 
para os estudantes do 5° 
ano do Ensino Fundamen-
tal da Escola Municipal 
Maria Filomena Lopes 
Filha, no bairro Itaipu, e 
seguem até 1° de junho.  

   O grande momento está 
reservado para 31 de maio, 
Dia Mundial Sem Tabaco, 
quando serão promovidas 
atividades nas unidades de 
Saúde e na Rodoviária do 
Lote XV.

As atividades estão le-
vando informação sobre os 
riscos do fumo e as doen-
ças provocadas pelos com-
ponentes do cigarro, como 
cânceres e Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC). A Es-
cola Municipal Maria Filo-
mena Lopes Filha e o CIEP 
177 - Constantino Reis fo-
ram as primeiras unidades 
a receber o evento.

O secretário municipal 
de Saúde, Christian Vieira, 
destacou a importância da 

campanha de conscientiza-
ção sobre o tabagismo. ““O 
objetivo é sempre melhorar 
a qualidade de vida de to-
dos os cidadãos. Por isso, 
é fundamental o apoio da 
Prefeito Waguinho a essas 
atividades que levam in-
formação e prevenção aos 
munícipes”, concluiu o se-
cretário.

Material técnico 
da campanha 

Criado em 1987 pela Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS), O Dia Mundial 
Sem Tabaco vem alertando 
sobre as doenças provoca-
das pelo fumo excessivo, 
principalmente o câncer. 
Por isso, o Instituto Nacio-

nal do Câncer (INCA) é o 
responsável pela elabora-
ção do material técnico da 
campanha antitabagismo e 

que é distribuído pelos Es-
tados e Municípios. Pelos 
últimos dados divulgados 
em 2021, o Brasil tem hoje 

mais de 2 milhões de fu-
mantes (ou 9,1%), apenas 
entre a população adulta 
(com 18 anos ou mais).

Antonio carlos
horahmunicipios@gmail.com

A coordenadora do 
Programa Municipal de 
Controle do Tabagismo 
(PMCT) da Semus, Maria 
Verônica de Farias Leite, 
é a principal palestrante e 
responsável pelos eventos 
que marcarão o Dia Mun-
dial Sem Tabaco em Bel-
ford Roxo.

“Estamos formando 
equipes especializadas no 
tratamento do tabagismo 
e ajudando na implantação 

do PMCT nas unidades de 
Saúde do Município. Além 
disso, mantemos uma par-
ceria com o Programa de 
Saúde nas Escolas (PSE 
da Secretaria Municipal de 
Educação) para que os es-
tudantes da rede Municipal 
sejam informados sobre 
os problemas provocados 
pelo fumo e replicadores 
dos serviços oferecidos 
pela Prefeitura para quem 
quer buscar o tratamento” 

explicou.
“O Tabagismo é uma 

doença e tem todo um pro-
tocolo próprio para diag-
nóstico e tratamento. As 
equipes são credenciadas 
com treinamento e capaci-
tação específica para taba-
gismo. Hoje, temos mais 
de 170 pacientes que rece-
bem tratamento psicosso-
cial e, quando necessário, 
até medicamentoso. Tudo 
gratuito, completou.

tratamento psicossocial

Petrobras anuncia baixa nos preços 
do gás de cozinha, gasolina e diesel

O presidente da Petro-
bras, Jean Paul Prates, anun-
ciou ontem (16) a redução 
nos preços da gasolina, do 
óleo diesel e do gás de co-
zinha (GLP). Os novos va-
lores valem a partir de hoje 
(17). A afirmação foi feita 
ao lado do ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre 
Silveira, após reunião entre 
os dois em Brasília. As re-
duções nas distribuidoras 
serão as seguintes: gasoli-
na A: redução de R$ 0,40 
por litro (-12,6%); diesel 
A: redução de R$ 0,44 por 
litro (-12,8%); gás de cozi-
nha (GLP): redução de R$ 
8,97 por botijão de 13 kgs 
(-21,3%).  Com essa redu-
ção, segundo a Petrobras, o 
preço do botijão de gás para 
o consumidor final pode cair 
abaixo dos R$ 100.  O valor 
praticado na revenda, no en-
tanto, não é controlado di-
retamente pelo governo. As 

denominações “gasolina A” 
e “diesel A” se referem ao 
combustível puro – antes da 
mistura com álcool e biodie-
sel, respectivamente.

“Destaca-se que o valor 
efetivamente cobrado ao 
consumidor final no posto 
é afetado também por ou-
tros fatores como impostos, 
mistura de biocombustíveis 
e margens de lucro da dis-
tribuição e da revenda”, diz a 
Petrobras no anúncio. No iní-
cio da manhã, a estatal anun-
ciou uma nova política de 
preços para os combustíveis 
no mercado interno.  Com 
isso, fica revogada a fórmula 
da Paridade de Preço de Im-

portação (PPI), baseada nas 
oscilações do dólar e do mer-
cado internacional de óleo, e 
que contabilizava também os 
custos logísticos com trans-
porte e taxas portuárias, por 
exemplo.

“Essa nova política, além 
de servir a uma política co-
mercial adequada, que é 
competir internamente e tor-
nar os preços mais atrativos 
para o consumidor, vai dimi-
nuir o impacto na inflação. E 
vai ajudar o Brasil inclusive 
a sensibilizar, por exemplo, 
o Banco Central para que a 
gente possa diminuir a nossa 
taxa de juros”, afirmou Ale-
xandre Silveira.

Estatal anunciou a nova política de preços para os combustíveis 

Reprodução

Márcio Pacheco é acusado 
de rachadinha na Alerj

divulgação

Deputado vai responder por lavagem 
de dinheiro e outros crimes no TJRJ

O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJRJ) 
decidiu na última segunda-
-feira (15) que o vice-presi-
dente do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), Márcio 
Pacheco, vai responder por 
peculato, organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro, 
na primeira instância do TJ.

O ex-parlamentar foi o 
primeiro parlamentar denun-
ciado por rachadinha, depois 
da descoberta de movimen-
tação financeira suspeita na 
Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj). Márcio Pache-
co não terá foro privilegiado 
neste processo, em razão de 
ter sido acusado dos crimes 
quando era deputado esta-
dual. A suspeita de prática 
criminosa por parte do atual 
conselheiro do TCE surgiu 
em um relatório de inteli-
gência financeira de 2018, 
do Conselho de Controle 

de Atividades Financeiras 
(Coaf). A investigação esti-
ma que pelo menos R$ 1 mi-
lhão tenha sido embolsado 
por meio do esquema, entre 
2016 e 2019.

Movimentações suspeitas 
O documento é o mesmo 

que apontou movimenta-
ções financeiras conside-
radas suspeitas de Fabrício 
Queiroz, que foi assessor 
do senador Flávio Bolsona-
ro na época em que ele foi 
deputado na Alerj. No ano 
passado o Órgão Especial do 
TJ rejeitou a denúncia contra 
Flávio a pedido do MP “sem 
prejuízo do reinício das in-
vestigações”.

A denúncia sobre Pache-
co foi ajuizada pela Procu-
radoria-Geral de Justiça em 
junho de 2020. Segundo a 
denúncia do MP do Rio, os 
assessores de Márcio Pa-
checo chegavam a devolver 

97% da remuneração ao 
chefe do gabinete, apontado 
como homem de confiança 
de do então deputado.

Segundo o Ministério Pú-
blico, o dinheiro do esquema 
era usado para pagar contas 
particulares do deputado 
como: aluguel, financiamen-
to de imóvel, condomínio, 
seguro de automóvel e até 
mensalidades escolares.

TRF-4 derruba decisão de juiz que anulou sentença contra Cabral
O Tribunal Regional Fe-

deral da 4ª Região (TRF-4) 
derrubou a decisão do juiz 
Eduardo Appio que anulou 
a sentença do ex-governa-
dor do Rio de Janeiro Sér-
gio Cabral na Lava Jato. Na 
decisão, o tribunal entendeu 
que Appio não poderia fazer 
uma anulação enquanto era 
investigado por suspeição. 

A anulação da condena-
ção de Cabral aconteceu no 
dia 2 de maio. Na ocasião, 
Appio, que é o novo nome 

na Lava Jato, considerou 
que a decisão do ex-juiz 
Sérgio Moro no caso havia 
sido parcial. A decisão se 
baseou no vazamento de 
conversas entre Moro e au-
toridades na Lava Jato. No 
caso em discussão, Cabral 
havia sido condenado a 14 
anos e 2 meses de prisão.

Após a anulação, o MPF 
recorreu e o pedido foi aco-
lhido pelo desembargador 
Carlos Eduardo Thompson 
Flores Lens, do Tribunal 

Regional Federal da 4ª Re-
gião (PR, SC e RS). Lens 
entendeu que Appio não 
pode tomar decisões no âm-
bito da Lava Jato já que há 
contra ele uma denúncia de 
suspeição. A decisão é do 
dia (12).

Apesar da anulação ter 
sido derrubada, Cabral se-
gue em liberdade porque a 
ordem de prisão para o ex-
-governador já tinha sido 
derrubada em dezembro de 
2022, antes da análise da 

sentença de Moro. Cabral 
foi solto após seis anos pre-
so em 19 de dezembro.

Além da pena em dis-
cussão, Cabral tem ainda 
outras 19 condenações na 
Justiça Federal do Rio, que 
somam mais de 400 anos de 
prisão. Todas as decisões 
são do juiz Marcelo Bretas, 
que está afastado sob sus-
peita de desvio de conduta.

Defesa entra 
com reclamação 

A defesa de Cabral en-
trou ontem (16) com uma 
reclamação disciplinar no 
Conselho Nacional de Justi-
ça contra a decisão de Lenz. 

Os advogados afirmam que 
o magistrado está usurpan-
do e limitando a atuação do 
juiz Eduardo Appio, da 13º 
Vara Federal de Curitiba.

divulgação

Ex-juiz Sergio Moro, desembargador
 Thompson Flores e juiz Eduardo Appio 
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Imunização 

Cerca de 700 colaboradores com atuação 
na Baixada são vacinados contra a gripe

Nas últimas sema-
nas, a Águas do 
Rio realizou uma 

campanha de imunização 
com o objetivo de promo-
ver mais saúde e bem-estar 
aos colaboradores da Bai-
xada Fluminense. A em-
presa disponibilizou pon-
tos de vacinação contra a 
gripe nas nove cidades de 
atuação, sendo: Belford 
Roxo, Duque de Caxias, 
Magé, São João de Meri-
ti, Nova Iguaçu, Nilópolis, 
Mesquita, Queimados e 
Japeri. Assim, aproxima-
damente 700 trabalhadores 

da concessionária foram 
vacinados.

Agnelo Menezes, su-
pervisor de manutenção, 
entende a relevância da 
campanha na empresa e 
contou que se vacina to-
dos os anos. “É importan-
te para prevenir e evitar 
um agravamento da gripe, 
acarretando algo pior. A 
doença pode comprome-
ter um grupo de trabalha-
dores, já que vai passando 
de uma pessoa para outra. 
Sem contar na transmissão 
para a família também. Ter 
essa campanha no ambien-
te de trabalho é prático e 
cômodo para todos nós. Eu 
me vacino sempre contra a 
gripe”, afirmou.

Reforço no propósito 
Segundo Luiz Fernando 

Fabbriani, diretor-supe-
rintendente da companhia 
na Baixada Fluminense, a 
campanha de vacinação re-
força o propósito da Águas 
do Rio. “Somos Embaixa-
dores da Saúde, então rea-
lizar esse tipo de campanha 
faz parte da nossa natureza. 
Cada um dos nossos cola-
boradores atua diretamen-
te na melhoria da saúde e 
qualidade de vida da cidade 
em que atuamos, ao levar 
água tratada e de qualidade 
às residências. Também é 
compromisso nosso cuidar 
de cada uma dessas pesso-
as que faz parte da nossa 
empresa”, destacou.

Concessionária Águas do Rio adere à campanha de vacinação para promover mais saúde e bem-estar de seu quadro de funcionários

Universidades do Brasil ficam de
fora das 100 melhores do mundo
Nenhuma universidade 

estadual ou federal bra-
sileira está entre as 100 
melhores do mundo. É o 
que mostra um estudo rea-
lizado pela CWUR (World 
University Rankings), que 
lista 22 instituições nacio-
nais apenas no ranking das 
1.000 mais bem avaliadas. 
O levantamento leva em 
conta 4 áreas para fazer a 
classificação: o sucesso 
acadêmico de ex-alunos, 
empregabilidade, distin-
ções do corpo docente e 
pesquisas realizadas.

No ranking, as primei-
ras colocações são todas 
de instituições dos Estados 
Unidos: a Universidade 
Harvard, o MIT (Instituto 
de Tecnologia de Massa-
chusetts) e a Universidade 
de Stanford. Aliás, nas 10 
melhores posições estão 8 
instituições norte-america-
nas e duas inglesas.

Entre as brasileiras, a 
melhor colocação (109ª) fi-
cou com a USP (Universi-

dade de São Paulo). No ano 
passado, a estadual havia 
ficado 4 posições na fren-
te. A 2ª brasileira é também 
de São Paulo, a Unicamp 
(Universidade Estadual de 
Campinas), que era a 347ª 
e subiu para a 344ª posição.

A UFRJ (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro), 
a 3ª posição entre as nacio-
nais e a melhor colocada 
entre as federais, caiu da 
360ª posição para 376ª. A 
Unesp (Universidade Esta-
dual Paulista) também des-
ceu no ranking (era a 421ª e 
foi para 424ª). A Federal do 
Rio Grande do Sul subiu da 
posição 474 para 467.

A respeito do resultado 
do levantamento, o MEC 
(Ministério da Educação) 
afirmou que o trabalho atu-
al é de recomposição do 
orçamento da pasta, que 
sofreu perdas no governo 
anterior e atua para dimi-
nuir os efeitos da pandemia 
que atingiu todas as dimen-
sões do ensino no país.

O presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, anunciou ontem (16) 
a redução nos preços da gasolina, do óleo diesel e do gás de cozinha 
(GLP). Os novos preços valem a partir de hoje (17). A afirmação foi 

feita ao lado do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, em Brasília.

Um levantamento da TIC Domicílios de 2022 mostra que 36 milhões 
de brasileiros não tiveram acesso à internet no ano passado. O número 
apresentou crescimento tímido em relação a 2021, quando 35,5 milhões 

de pessoas declaram não usar a rede.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra (PSD), disse que “todas 
as possibilidades estão 
abertas” quando questio-
nado sobre a intervenção 
na Light. A companhia 
elétrica entrou em recupe-
ração judicial tem uma dí-
vida em R$ 11 bilhões.

Intervenção na Light 

A Câmara dos Deputados deve votar 
hoje (17) o requerimento de urgência 
para o PLP (Projeto de Lei Complemen-
tar) 93 de 2023, que versa sobre a nova 
regra fiscal. O mecanismo substituirá o 
teto de gastos, se aprovado tanto na Câ-
mara quanto no Senado.

‘Criança estuprada’

Requerimento de urgência 

Editorial

Lula usou a analogia ao citar o Dia In-
ternacional de Combate à Violência con-
tra Crianças e Adolescentes. No entanto, 
a celebração do Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes se dá em 18 de 
maio.

Analogia de Lula 

Sancionada pelo Governo do Estado e publicada no Diário Oficial do Executivo de 
ontem (16), a lei obriga a presença de uma equipe multiprofissional para o acompa-
nhamento de todas as etapas dos partos nos hospitais das redes pública e privada do 
Rio de Janeiro. A equipe multiprofissional deverá ser composta por médicos obste-
tras, pediatras, anestesistas, enfermeiros, enfermeiros obstetras, técnicos de enferma-
gem, psicólogos, nutricionistas, técnicos em nutrição, farmacêuticos, fisioterapeutas 
especializados em obstetrícia e ginecologia, e assistentes sociais. 

Equipe multiprofissional de saúde passa a ser 
obrigatória nos partos feitos na rede pública 

Reprodução 

O chefe do Executi-
vo fez a declaração em 
referência aos ex-pre-
sidentes Michel Temer 
(MDB) e Jair Bolsonaro. 
O chefe do Executivo 
afirmou que a atualiza-
ção da lei e de decretos 
que a regulamentam 
recuperam agora “essa 
criança”.

Ex-presidentes

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
disse ontem (16) que a 
Lei de Acesso à Infor-
mação foi “estuprada” 
por seus antecessores na 
Presidência da Repúbli-
ca por não garantirem a 
liberação de informações 
públicas aos cidadãos.

MUNDO




Governo russo lança mísseis hipersônicos contra Ucrânia
RÚSSIA - O governo 

russo lançou ontem (16) 
18 mísseis hipersônicos 
contra a Ucrânia. Parte 
dos artefatos foi intercep-
tada pelo sistema de anti-
-mísseis ucraniano, mas 
um deles atingiu sistema 
fornecido pelos Estados 
Unidos, segundo Mos-
cou.

Segundo confirmaram 
os dois lados, o míssil 
utilizado na tentativa 
de ataque foi o Kinzhal, 
uma das seis armas da 
nova geração militar rus-
sa apresentada pelo presi-
dente Vladimir Putin em 
2018 e capaz de viajar até 

seis vezes a velocidade 
do som. Na ocasião, Pu-
tin afirmou que o artefato 
não podia ser derrubado 
por nenhum sistema no 
mundo. 

Mas o governo ucra-
niano alegou que seis 
Kinzhal foram intercep-
tados e destruídos antes 
de atingirem solo. Mas 
um deles conseguiu atin-
gir o alvo, um sistema 
de defesa contra mísseis 
terra-ar Patriot constru-
ído nos Estados Unidos 
e que havia sido enviado 
às Forças Ucranianas, de 
acordo com a agência de 
notícias militar Zvezda.

O comandante-em-
-chefe das Forças Arma-
das da Ucrânia, Valeriy 
Zaluzhnyi, negou a infor-
mação e disse que todos 
foram interceptados com 
sucesso.

Do lado ucraniano, esta 
foi a primeira vez que as 
Forças de Kiev alegaram 
ter atingido uma série 
inteira de múltiplos mís-
seis hipersônicos e pode 
ser uma demonstração 
da eficácia das defesas 
aéreas ocidentais recém-
-implantadas no país.

Por conta dos mísseis, 
sirenes de ataque aéreo 
soaram em quase toda a 

Ucrânia no início desta 
terça. Em Kiev, o alerta 
foi ouvido por mais de 
três horas, de forma in-
termitente.

‘Chuva’ de mísseis
Na capital ucraniana, 

a “chuva” de mísseis 
pode ser vista nos céus 
ainda de madrugada. Já 
a interceptação de par-
te dos artefatos causou 
uma “chuva” de des-
troços na cidade. Auto-
ridades municipais na 
capital ucraniana dis-
seram que três pessoas 
ficaram feridas.

Este foi o maior núme-

ro de mísseis disparado 
em um espaço curto de 
tempo desde o início da 

guerra, segundo o chefe 
da administração militar 
de Kiev, Serhiy Popko.

Governo ucraniano afirmou que conseguiu 
interceptar artefatos do tipo Kinzhal

Valentyn Ogirenko/ Reuters

Antonio carlos
horahmunicipios@gmail.com

Agnelo Menezes, supervisor de manutenção da Águas do Rio

divulgação
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pouco rendimento

Rodrigo Caio entra em quinzena 
decisiva sobre seu futuro

Zagueiro poderá assinar pré-contrato com outro clube a partir de junho

Por muito tempo con-
siderado um dos pila-
res do elenco do Fla-

mengo, Rodrigo Caio, hoje, 
é uma das últimas opções 
do técnico Jorge Sampaoli 
para a zaga rubro-negra. A 
condição física delicada e 
o histórico de lesões acu-
muladas atrapalharam a 
trajetória do defensor nos 
últimos anos. Com contra-
to até dezembro de 2023, o 
camisa 3 entra em quinzena 
decisiva para o seu futuro 
no clube.

A partir de junho, Rodri-
go Caio já poderá assinar 
pré-contrato com qualquer 

outra equipe e deixar o ru-
bro-negro sem custos. Até o 
momento, não há conversas 
entre a diretoria e o jogador 

por uma renovação.
Em 2023, o zagueiro dis-

putou apenas nove jogos. 
Foram seis partidas pelo 

Campeonato Carioca (Vas-
co 2x, Fluminense, Botafo-
go, Resende e Bangu), duas 
pela Copa Libertadores da 

América (Aucas e Ñublen-
se) e uma pelo Campeonato 
Brasileiro (Internacional). 
No recorte, o zagueiro per-
maneceu em campo, ao 
todo, por 582 minutos.

Conforme citado ante-
riormente, o histórico de 
lesões atrapalhou o rendi-
mento de Rodrigo Caio no 
Flamengo, deixando em 
aberto a situação por uma 
possível renovação. Se nes-
te início de 2023 o zaguei-
ro já disputou seis partidas, 
em todo o ano passado, o 
defensor entrou em campo 
em apenas 12 oportunida-
des. Em 2022, foram duas 
atuações pela Libertadores, 
duas pela Copa do Brasil e 
oito pelo Brasileirão.

Rodrigo Caio chegou ao 

Flamengo em dezembro de 
2018. Na ocasião, o Rubro-
-Negro desembolsou 5 mi-
lhões de euros (R$ 22,2 mi-
lhões) pela compra de 45% 
dos direitos econômicos do 
jogador. Com o Manto, o 
zagueiro conquistou 11 títu-
los: dois Campeonatos Bra-
sileiros, duas Copas Liber-
tadores da América, duas 
Supercopas do Brasil, uma 
Recopa Sul-Americana, 
uma Copa do Brasil e três 
Campeonatos Cariocas. Sua 
temporada de destaque foi 
em 2019, quando fez dupla 
de zaga com Pablo Marí. 
Sob o comando de Jorge 
Jesus, os defensores foram 
pilares de uma equipe que 
marcou época no futebol 
brasileiro.

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com

divulgação

Contrato vai até dezembro de 2023

esportes

Clubes europeus demonstram 
interesse por joia do Fluminense
Tratado como uma das 

joias do Fluminense e um 
dos grandes destaques da 
campanha vencedora da 
seleção brasileira no Sul-
-Americano Sub-17, o cen-
troavante Kauã Elias cha-
mou o interesse de quatro 
clubes europeus: Barce-
lona (ESP), Porto (POR), 
Brighton (ING) e Watford 
(ING). 

O interesse do clube cata-
lão em Kauã Elias é antigo. 
Segundo o jornal “Sport”, o 
Barcelona enviou um olhei-
ro para o Sul-Americano 
sub-17 e um dos nomes que 
mais o chamou atenção foi 
o do jovem brasileiro de 17 
anos. O profissional teria 
se impressionado com os 
seus dotes de finalização e 
seu faro de gol. O desejo 
do Porto também é antigo, 
sabendo também no olhar 
que o clube português tem 
jovens jogadores do Flumi-
nense. Nos últimos anos, os 
“Dragões” contrataram os 

ex-tricolores Evanilson e 
Luan Brito.

Já o interesse do Bri-
ghton tem a ver com o mo-
nitoramento que o clube 
tem em jovens jogadores na 
América do Sul. As “Gai-
votas” contrataram jovens 
sul-americanos que se tor-
naram destaque na Inglater-
ra, como o argentino Alexis 
Mac Allister, ex-Boca Ju-
niors campeão da Copa do 
Mundo de 2022, e o equa-
toriano Moisés Caicedo, ex 
Independiente Del Valle.

Por fim, a relação do 
Watford com o Fluminense 

pode ser um fator positivo 
para o clube inglês na nego-
ciação por Kauã Elias. Nos 
últimos anos, as “Vespas” 
contrataram três jovens 
promessas do Tricolor. São 
eles: Richarlyson, João Pe-
dro e Matheus Martins.

Kauã Elias foi o artilhei-
ro do Sul-Americano Sub-
17 junto do centroavante 
Rayan, do Vasco, e do ar-
gentino Claudio Echever-
ria, do River Plate. Ele tem 
contrato com o Fluminense 
até dezembro de 2026, e 
tem uma multa rescisória de 
R$ 280 milhões para o ex-

Atacante foi um dos destaques do Sub-17

divulgação

O Botafogo foi condena-
do pela 14ª Vara do Trabalho 
do Rio de Janeiro do TRT-1 
a pagar R$ 1,5 milhão ao 
ex-goleiro Diego Cavalieri, 
que atuou pelo clube entre 
2019 e 2021. A decisão cabe 
recurso.

O juiz Marco Antônio 
Belchior da Silveira aceitou 
os pedidos relacionados às 
verbas trabalhistas e resci-
sórias, como depósitos de 
FGTS, um terço de férias, 
fatias do 13º salário, salá-
rios de agosto e setembro 
de 2021 e multas. Por outro 
lado, o juiz negou os pedi-
dos de Diego Cavalieri de 
indenização de estabilidade 
provisória de acidente de 
trabalho e danos morais. O 
valor total pedido pelo go-
leiro era de R$ 3,3 milhões.

“É fato que o autor (Die-
go Cavalieri) recebeu da ré 
(Botafogo) todo o tratamen-
to necessário no período 
em que ficou afastado dos 
gramados, tendo optado por 
não se submeter, na época, à 
cirurgia, conforme relatado 
pela testemunha“, justificou 
o juiz no despacho.

Diego Cavalieri anunciou 
em março deste ano a apo-
sentadoria do futebol, aos 
40 anos. Além do Botafogo, 
o ex-goleiro passou por Pal-
meiras, Liverpool, Cesena 
(ITA), Fluminense e Crystal 
Palace.

Justiça  
condena  

Botofago a 
pagar R$  

1.5 milhão  
a Cavallieri

Passadas seis rodadas 
do Campeonato Brasileiro, 
o Fluminense está entre os 
clubes com a melhor média 
de público nos jogos como 
mandante. 

Mostra levantamento do 
jornalista Rodolfo Rodri-

gues que o Tricolor leva 
aproximadamente 40 mil 
pessoas por jogo.

Com média de 39.163, o 
Fluminense é o quarto no 
quesito, atrás somente de 
Flamengo, São Paulo e Co-
rinthians no momento.

Fluminense está entre os 
clubes com melhor média de 

público no Brasileiro

O lateral esquerdo Lucas 
Piton tem se destacado com 
suas atuações pelo Vasco na 
temporada. O jogador foi 
contratado pela equipe na 
última janela do mercado, 
e virou um dos jogadores 
favoritos da torcida rapida-
mente.

Mesmo com pouco tem-
po de equipe, Piton acabou 
atraindo interesse de clubes 
do futebol europeu, e ago-
ra, um gigante da Série A 
transformou o jogador em 
um dos seus principais al-
vos para a próxima janela 
de transferências.

Mas, Lucas Piton pode 
deixar o Vasco na próxima 

janela. O Genoa, da Itália, 
tem interesse no jogador e 
pode realizar uma propos-
ta pela sua contratação em 
breve.

O jogador é considerado 
pela direção da equipe ita-
liana como um “atleta pron-
to para a Europa”, e isso o 
tornou como um dos prin-
cipais alvos do clube para 
a próxima janela de transfe-
rências.

Assim como o Vasco, 
o Genoa também é gerido 
pela 777 Partners, e o inte-
resse da equipe italiana ge-
rou um desconforto nos tor-
cedores do Vasco, que são 
contra a saída do jogador.

Lucas Piton vira alvo de 
gigante da Série A

Reprodução 

 Piton pode deixar o Vasco na próxima janela

Advogado de Andrey irá à Justiça contra o Vasco da Gama
O Vasco deverá ser acio-

nado na Justiça por atrasos 
em pagamentos a Andrey 
e seus representantes. An-
dré Ribeiro, advogado do 
jogador e do empresário 
Giuliano Bertolucci, subiu 

o tom e prometeu já entrar 
com ação contra o clube. 
A dívida é referente a par-
celas acertadas para quitar 
R$ 12 milhões referentes 
ainda à venda de Andrey 
ao Chelsea.

A SAF do Vasco fez 
acordo com o meio-cam-
pista para que ele retor-
nasse ao clube e prometeu 
acertar o valor em três par-
celas, sendo que a última 
seria paga em abril. 

Andrey e seu estafe só 
receberam a primeira par-
te, ficando com a maior 
parte das cifras ainda em 
aberto.

O Vasco havia feito 
uma promessa, inclusive 

formalizada por escrito, 
segundo André Ribeiro, 
que quitaria uma parte da 
dívida na segunda-feira 
(15), mas isso também não 
ocorreu.

Segundo o advogado de 

Andrey, no entanto, a dívi-
da não deve ameaçar o fu-
turo do jogador dentro de 
campo – ele tem contrato 
de empréstimo com o Vas-
co, junto ao Chelsea, até o 
fim de junho.

Treinador de goleiros do Del Valle 
afirma ter recusado oferta do Flamengo

O Flamengo fez uma pro-
posta para retirar o treinador 
de goleiros do Independien-
te del Valle, do Equador, 
Ricardo Pereira, que acabou 
recusando o convite. 

Em uma publicação em 
suas redes sociais, o portu-
guês foi até as suas redes 
sociais explicar os motivos 
que o levaram a recusar o 
convite, que teria ocorrido 

após a chegada do argentino 
Jorge Sampaoli ao cargo de 
técnico da equipe.

“Colocando ponto final 
a qualquer mal entendido, 
relativamente ao Flamengo. 
Hesitei, balancei e tive dú-
vidas mas… decidi recusar 
o convite formalizado pelo 
Flamengo para integrar a 
equipa técnica do Mister 
Sampaoli.  O momento da 

época, a minha equipa téc-
nica, o trabalho que reali-
zo no Independiente Del 
Valle com os Guarda-redes 
da equipa profissional e da 
formação, a falta de uma so-
lução imediata para a minha 
substituição e a instabilida-
de que a minha saída iria 
provocar, fez-me decidir 
ficar no Equador”, publicou 
Pereira.
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programa social

R$ 3,8 bilhões de pagamento 
indevido do Auxílio Brasil

Divulgação

A Controladoria-Geral 
da União (CGU) pu-
blicou nesta semana 

o relatório de auditoria que 
avaliou o Programa Auxílio 
Brasil, que vigorou entre 
2021 e 2022, em substitui-
ção ao Bolsa Família, du-
rante o governo de Jair Bol-
sonaro. 

De acordo com a apuração 
do órgão, o cruzamento de 
diferentes bases de dados 
aponta que 468 mil famílias 
fora do perfil de renda do 
programa receberam o bene-
fício, entre janeiro e outubro 
de 2022, com pagamentos 
de mais de R$ 218 milhões 
por mês, totalizando cerca 
de R$ 2,18 bilhões no perí-
odo avaliado.

“Dentre as famílias que 
tiveram rendimentos identi-
ficados pela equipe de audi-
toria nessas outras bases de 
dados governamentais, cer-
ca de 75% possuíam mem-
bros que receberam benefí-
cios na folha de pagamentos 
do INSS, enquanto cerca de 

17% das famílias possuíam 
rendimentos registrados em 
GFIP [informações previ-
denciárias] no mês anterior 
à folha de pagamentos do 
PAB [Programa Auxílio 
Brasil] analisada”, diz o 
órgão. Em outra análise, a 
CGU estima que falhas de 
controle no acompanhamen-
to mensal de pagamentos, 
que deveria incluir proce-
dimentos de atualização de 
informações sobre situação 
cadastral, pode ter gerado 
o pagamento indevido do 
Auxílio Brasil a cerca de 
367 mil famílias, em média, 
por mês, no período de ja-
neiro a outubro de 2022. A 
possibilidade de pagamento 
indevido é da ordem de R$ 
171 milhões por mês, o que 
totaliza, no período, R$ 1,71 
bilhão.

“Em relação a esse con-
trole mensal da gestão dos 
benefícios, é necessário dei-
xar claro que a verificação 
da renda familiar per capita 
feita pelo MDS [Ministé-
rio do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 
e Combate à Fome] consi-
dera apenas os rendimentos 

informados, de forma auto-
declaratória pelos próprios 
beneficiários, no Cadastro 
Único para Programas So-
ciais do Governo Federal 
(CadÚnico). Diante da fra-
gilidade das informações re-
lacionadas a este Cadastro, 
os auditores da Controlado-
ria avançaram na análise e 
avaliaram a renda familiar 
per capita das famílias do 
PAB a partir de outras fon-
tes de informação, além do 
CadÚnico, com o objetivo 
de complementar a análise 
do controle mensal e verifi-
car, de forma mais ampla, a 
eventual existência de famí-
lias fora do perfil de renda 
do PAB”, explica a CGU.

Desde o início do ano, o 
programa social voltou a se 
chamar Bolsa Família. O 
valor mínimo de R$ 600 foi 
garantido após a aprovação 
da Emenda Constitucional 
da Transição, que permitiu a 
utilização de até R$ 145 bi-
lhões fora do teto de gastos 
neste ano, dos quais R$ 70 
bilhões estão destinados a 
custear o benefício. 

Além disso, foi instituído 
um pagamento do adicional 

de R$ 150, que começou a 
vigorar em março, após pen-
te-fino no CadÚnico, a fim 
de eliminar fraudes. Em ju-
nho, começará o pagamento 
do adicional de R$ 50 por 
gestante, por criança de 7 a 
12 anos e por adolescente de 
12 a 18 anos.

Apesar das falhas iden-
tificadas, a CGU informou 
que a auditoria mostrou 
que o processo de migra-
ção das famílias do Auxílio 
Brasil para o Bolsa Família 
“ocorreu de forma adequada 
e sem indicativo de que te-

nham ocorrido prejuízos aos 
beneficiários ou ao erário”.

Com base na auditoria, a 
CGU indicou ao MDS, pasta 
responsável pelo programa 
de transferência de renda, 
a adoção de providências 
que constam de nove reco-
mendações, incluindo a ne-
cessidade de reavaliação da 
situação das famílias que 
ingressaram no programa e 
que possuíam indicativo de 
impedimento ou de inele-
gibilidade. A CGU também 
recomendou o estabeleci-
mento de procedimentos 

que utilizem informações 
atualizadas de base de da-
dos, além do CadÚnico, 
para aferição da renda das 
famílias candidatas ao pro-
grama, de forma a evitar que 
aquelas não enquadradas 
nos limites de renda sejam 
habilitadas ao recebimento 
do benefício. Para receber 
o Bolsa Família, a principal 
regra é ter a renda mensal 
por pessoa de até R$ 218. A 
adoção das recomendações 
será monitorada pelo órgão 
de controle ao longo dos 
próximos meses.

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com

Programa voltou a se chamar Bolsa Família em 2023

Falhas de controle no acompanhamento mensal de pagamentos pode ter gerado o pagamento indevido

Detran oferece serviços sem agendamento 
em 46 unidades de atendimento

O Detran anunciou que 
está oferecendo atendimento 
sem necessidade de agenda-
mento em 46 unidades do 
órgão. São 28 unidades para 
serviços de identificação ci-
vil, e 18 para habilitação.

O atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, em uni-
dades de municípios como o 
de Areal, Cantagalo, Carmo 
e Paty do Alferes, no interior 
do Estado do Rio.

Nessas unidades, os usuá-
rios podem comparecer dire-
tamente para realizar os ser-
viços. É importante ressaltar 
que, nos demais postos, a 
necessidade de agendamen-
to prévio continua e deve ser 

feita pelo site do Detran.RJ 
(www.detran.rj.gov.br) ou 

pelo teleatendimento, nos 
números (21) 3460-4040, 

(21) 3460-4041 e (21) 3460-
4042.

 São 28 postos de identificação civil e 18 de habilitação 

divulgação

A Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae) lançaram, em 
parceria com o Ministério 
da Educação (MEC), a sé-
rie de cursos gratuitos de 
âmbito nacional Educação 
Financeira nas Escolas. A 
iniciativa tem o apoio da B3 
e do Instituto XP. 

Cursos são voltados 
para prefeitos, secretários 
municipais de Educação, 
diretores de escolas, co-
ordenadores pedagógicos 
e professores, superinten-
dências de ensino e demais 
profissionais e lideranças da 
área.

Os cursos a distância vi-

sam a formação de profes-
sores do primeiro ao nono 
ano do ensino fundamental 
das redes pública e privada 
de todo o país, para aplica-
ção da educação financeira 
em sala de aula. 

Em uma próxima etapa, a 
meta é levar os cursos tam-
bém aos estudantes do ensi-
no médio. 

Os cursos estão estrutu-
rados em trilhas de apren-
dizagem conectadas à Base 
Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), envolvendo 
educação financeira, atitu-
des empreendedoras, obje-
tivos do desenvolvimento 
sustentável da Organização 
das Nações Unidas (ODS-
-ONU) e projeto de vida.

Professores de todo o país terão 
cursos de educação financeira

Defesa Civil ensina voluntários em Caxias a 
como agirem diante de casos de emergência

Cerca de 30 voluntários 
da Secretaria Municipal 
de Defesa Civil de Nova 
Iguaçu (SMDC-NI) parti-
ciparam do curso “Primei-
ra Resposta à Emergência 
com Produtos Perigosos”, 
promovido pelo órgão, em 
parceria com o Corpo de 
Bombeiros.  A atividade 
foi realizada na sede do 
Grupamento de Operações 
com Produtos Perigosos 
(GOPP), em Campos Elíse-
os, Duque de Caxias, e faz 
parte do Programa de Ca-
pacitação e Treinamento do 
Centro de Treinamento para 
Emergências e Desastres 
(CETRED) da Defesa Civil.

Produtos perigosos são 
todas as substâncias capa-
zes de expor algum risco 
para a segurança pública, a 
saúde da população ou para 
o meio ambiente. Com a 
capacitação desta terça, os 
alunos conheceram as pla-
cas indicativas de risco dos 
produtos químicos, apren-

deram sobre os riscos e, em 
casos de acidentes, sobre 
como adotar medidas pre-
ventivas de segurança do 
entorno, isolamento e soli-
citação do socorro especia-
lizado.

“Produtos químicos de 
classificações diversas, 
como explosivos, inflamá-

veis, tóxicos, oxidantes e 
infectantes, são matéria-
-prima de indústrias espa-
lhadas pelas cidades e seu 
transporte pelas rodovias de 
todo o país merecem aten-
ção redobrada quanto aos 
acidentes”, alerta o secre-
tário municipal de Defesa 
Civil, coronel Jorge Ribeiro 
Lopes.

Este foi o primeiro de 
sete cursos que o centro 
de treinamento irá oferecer 
aos voluntários ao longo de 
2023. Desde 2017, a Defe-
sa Civil de Nova Iguaçu já 
realizou mais de 50 cursos, 
com emissão de aproxima-
damente 2.200 certificados.

Atividade foi realizada em Duque de Caxias

DivulgaçãoA CET-Rio informa que, 
até 31 de maio, a Avenida 
Brasil sofrerá novas inter-
venções para viabilizar as 
obras do Consórcio Trans-
brasil. Até o dia 31, das 22h 
às 05h dos dias subsequen-
tes, será interditada parcial-
mente a pista central, senti-
do Deodoro, em uma faixa 
de rolamento por vez, na al-
tura da Estrada do Cambo-
atá em Guadalupe, para re-
alização de concretagem do 
viaduto do BRT. O desvio 
do trânsito será na própria 
via, no trecho com estrei-
tamento. No sábado (20),, 
será interditada parcialmen-
te a pista central, nas duas 
faixas de rolamento do piso 

rígido, localizadas junto ao 
canteiro divisor de fluxos, 
em ambos os sentidos, da 
seguinte forma: das 7h30 às 
20h no sentido Deodoro e, 
das 10h às 20h, no sentido 
Centro. Essas intervenções 
serão realizadas entre os 
bairros de Manguinhos (na 
altura do Canal do Cunha) 
e Ramos, em trechos de até 
200m de extensão, para re-
paros no pavimento. .

Até o dia 23, das 22h às 
05h dos dias subsequentes, 
as pistas no sentido Centro 
serão interditadas, no trecho 
oposto ao acesso à Estrada 
do Camboatá, para realiza-
ção de obras de drenagem, 
em duas etapas.

Avenida Brasil terá novas 
interdições para obras 
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Bandidagem em apuros 

Guerreiros do ‘20’ deixam rastro de 
prejuízo para o tráfico na Baixada 

As ações de enfrenta-
mento ao tráfico de 
drogas na Baixada 

Fluminense determinadas 
pelo comandante do 20º 
Batalhão de Polícia Militar 
(Mesquita), coronel Ânge-
lo Barbosa, estão cada vez 
mais intensas e não dão tré-
gua aos criminosos. 

Nas últimas semanas, 
equipes de policiais da cor-
poração realizaram diversas 
apreensões de armas e dro-
gas e prisões de suspeitos 
em comunidades de Nova 
Iguaçu. Na manhã de ontem 
(16), agentes do GAT (Gru-
pamento de Ações Táticas) 
da 4ª Cia prenderam três 

suspeitos de envolvimento 
com o tráfico no Inferninho, 
que fica em Comendador 
Soares. 

De acordo com a PM, a 
guarnição realizava patru-
lhamento na região quan-
do avistou um grupo em 

atitude suspeita, que fugiu 
ao perceber a aproximação 
dos policiais. Foi feito um 
cerco tático e os marginais 
acabaram presos. Com eles, 
foram apreendidos uma pis-
tola 9 mm, com numeração 
adulterada e 10 munições 

intactas; dois radiotrans-
missores; 50 tabletes de ma-
conha; 140 pedras de crack; 
e 135 sacolés de cocaina 

Rodou com pistola 
em Três Campos 

Já na última segunda-

-feira (15), os policais do 
GAT realizavam incursão 
na esquina das ruas Buenos 
Aires com Londres, na co-
munidade Três Campos, em 
Rosa dos Ventos, quando 
flagraram vários suspeitos, 
que correram ao avistar a 

viatura. O grupo foi cerca-
do e um dos marginais foi 
preso. Com o criminoso, 
os PMs encontraram uma 
pistola calibre 9mn, com 
numeração raspada, cinco 
radiotransmissores e 930 
cápsulas de cocaína. 

Antonio carlos
horahmunicipios@gmail.com

Divulgação 

Políciais militares do batalhão de Mesquita não dão trégua para os criminosos e apreendem 
entorpecentes e armas em comunidades de Nova Iguaçu. Sete marginais acabram presos  

Drogas e armas apreendidas em duas comunidades de Nova Iguaçu 

Em outra ação, na quar-
ta-feira da semana passa-
da (10), três criminosos 
foram presos uma equipe 
do GAT na comunidade 
Danon. Com os trafican-
tes foram apreendidos um 
revólver calibre 38 mm e 
cinco munições intactas; 
duas granadas defensi-

vas; um radiotransmissor; 
1.043 pedras de crack; 
126 trouxinhas de haxixe; 
e 1,5 kg de maconha (ta-
blete prensado).

Os policiais informa-
ram que estavam em pa-
trulhamento pela Rua Be-
nedito Bitencourt, que dá 
acesso ao Danon, quando 

teve a atenção voltada 
para um bando em atitu-
de suspeita. Os marginais 
tentaram fugir a aborda-
gem e eles acabaram pre-
sos. 

As três ocorrências fo-
ram registradas na 56ª 
Delegacia de Polícia (Co-
mendador Soares). 

 Três grampeados na 
boca de fumo do Danon

Um suspeito morreu e 
outros conseguiram fugir 
depois de um tiroteio com 
agentes do Padre Miguel 
Presente na Avenida Bra-
sil, em Campo Grande, na 
Zona Oeste do Rio de Ja-
neiro ontem (16). 

A Polícia Militar infor-
mou que o grupo roubou 
um carro na mesma via 
pouco antes.

Policiais militares do 
14º BPM (Bangu) tinha 
sido acionados para a 
ocorrência, mas foram os 
agentes do Padre Miguel 
Presente que abordaram o 
veículo suspeito. Os ban-
didos reagiram a tentativa 
de abordagem e um tiro-

teio começou.
Depois que os tiros pa-

raram, o grupo conseguiu 
sair do carro e fugir por 
uma área de mata. Um 
dos suspeitos estava fe-
rido e não conseguiu ir 
longe. 

Ele foi socorrido para 
o Hospital Municipal Al-
bert Schweitzer, em Re-
alengo, mas não resistiu. 
Com ele, foi apreendida 
uma réplica de pistola.

O carro, que foi recu-
perado, ficou marcado 
pelos tiros. O dono do ve-
ículo prestou depoimento 
na 34ª DP (Bangu), onde 
a ocorrência foi registra-
da.

Roubo a carro termina 
com suspeito morto 

Preso por feminicídio enforcou a companheira  
na frente do filho de 7 anos e alegou infarto
Agentes da Delegacia 

de Homicídios da Capital 
(DHC) prenderam ontem 
(16) Jorge Rosiel dos Santos 
Melo, acusado de enforcar 
a companheira na frente do 
filho de 7 anos. Herika de 
Souza Machado morreu as-
fixiada.

O crime de feminicídio 
ocorreu no 24 de abril na Ci-
dade Nova, no Rio. 

Segundo a especializada, 
após matar Herika, Jorge 

deixou o filho com os tios e 
fugiu. Na época, alegou que 
a companheira tinha sofrido 
um infarto.

Ele foi capturado após 
informações de inteligência 
apontarem que ele estava 
procurando emprego como 
mecânico de motocicleta no 
Tanque, na Zona Oeste do 
Rio. O mandado de prisão 
preventiva foi expedido pela 
4ª Vara Criminal.

Jorge Rosiel dos 
Santos Melo matou a 

companheira por asfixia 

Reprodução 

Suspeito de matar e roubar motorista 
de ônibus em Nova Iguaçu é capturado 

A Polícia Civil prendeu 
na última segunda-feira 
(15) um dos suspeitos de 
roubar e matar o motorista 
de ônibus Gilderson da Sil-
va Alves em março deste 
ano, em Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense. Eri-
ck da Silva Costa Pinto foi 
detido na mesma rua onde 
o crime aconteceu. O cor-
po da vítima foi encontra-
do dentro do próprio carro 
no bairro Cobrex, em Nova 
Iguaçu, no dia em que com-
pletava 37 anos.

De acordo com a inves-
tigação, o preso e outro 
suspeito, identificado como 
Erick Alan do Nascimento 
Vieira, abordaram a vítima 
na comunidade Santander, 

em Bangu, depois de um 
baile funk.

Segundo a polícia, Gil-
derson foi obrigado a levar 
os suspeitos até Estrada Ve-
lha de Santa Rita, em Nova 
Iguaçu. No local, ele levou 
um tiro na nuca e teve a mo-
chila roubada. Erick Alan é 
suspeito de ter efetuado o 
disparo. Ele segue foragido.

O preso confessou a par-
ticipação no crime depois 
de ser abordado por poli-
ciais da Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Flumi-
nense (DHBF) na rua onde 
tudo aconteceu. Ele estava 
soltando pipa no momento 
da abordagem.

Gilderson era motorista 
de ônibus na Viação Jabour 

e fazia corridas particulares 
em carros por aplicativos 
nas horas vagas para com-
plementar a renda. A famí-
lia informou que ele seguia 
em direção à garagem da 
empresa quando foi assas-

Gilderson foi 
encontrado morto 
em Nova Iguaçu 

Reprodução 

Um sushiman de 29 anos 
esfaqueou dois colegas, de 
29 e 35 anos, respectiva-
mente, na manhã da última 
segunda-feira (15), na Praia 
de Charitas, em Niterói, 
na Região Metropolitana 
do Rio, após uma briga e 
o agressor ser chamado de 
corno.

O crime aconteceu em 
um quiosque nas proximi-
dades da estação das bar-
cas. Testemunhas relataram 
que as duas vítimas estavam 
bebendo quando o suspeito 
chegou no local para tam-
bém beber. Em determinado 
momento, uma das vítimas 
teria chamado o sushiman 
de corno e ele reagiu a fa-
cadas. É que uma das víti-
mas teria tido um relaciona-
mento com a ex-mulher do 
agressor. 

O primeiro homem que 
teria chamado o sushiman 
de corno foi esfaqueado, as-
sim como um segundo que 
tentou apartar a briga. Em 
seguida, o esfaqueador fu-
giu correndo.

De acordo com agentes 
do Programa Segurança 
Presente, quando eles pas-
savam pela Avenida Silvio 
Piçanço, eles avistaram uma 
confusão e várias pessoas 
correndo pelo calçadão. Em 
seguida foram informados 
de que um homem atacava 
a facas outros dois homens.

Briga deixa dois 
esfaqueados

Suspeito de estuprar 
enteada de 10 anos é 

capturado no Rio
Um suspeito de estuprar 

a enteada de 10 anos e ame-
açar a companheira foi pre-
so na última segunda-feira 
(15), em Campo Grande, na 
Zona Oeste do Rio. A ação 
foi realizada por agentes da 
Delegacia de Atendimento 
à Mulher (Deam) de Angra 
dos Reis, município da Cos-
ta Verde do estado onde os 

crimes aconteceram.
Segundo a Polícia Civil, 

os abusos eram cometidos 
há cerca de um ano. O ho-
mem já era alvo de outros 
três inquéritos, sendo um 
na própria Deam, por ame-
aça contra a companheira, e 
dois na 166ª DP (Angra dos 
Reis), por tráfico de drogas 
e associação para o tráfico.
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Ingredientes 
1 polenta caseira/12 bifes de 
patinho/12 fatias de presun-
to cru tipo Parma/12 tiras de 
cenoura/1 tablete de caldo 
decarne/1/2 copo de vinho 
branco seco/2 colheres (sopa) 
de azeite de oliva/3 colheres 
(sopa) de concentrado de to-
mate/tomilho, salsinha picada/
sal e pimenta a gosto/

Modo de preparo
Temperar os bifes bati-
dos.
Estender uma fatia de pre-
sunto em cada um,colocar 
uma tira de cenoura e 
enrolar,prendendo com 
um palito.
Refogar os bifes no azeite 
até dourar.
Acrescentar o concen-
trado de tomate,o caldo 
de carne dissolvido num 
copo de água fervente,o 
vinho e o tomilho.
Cozinhar até a carne ficar 
macia.
Salpicar salsinha picada e 
servir sobre a polenta.

Modo de preparo

LOMBO À MODA 
CHINESA

óleo para friturapimenta-do-
-reino a gosto/
sal a gosto/2 colheres (sopa) 
de molho de tomate/1 ½ 
colher (sopa) de amido de 
milho (maisena)xícara de 
água/ xícara de vinagre/3 
colheres (sopa)de shoyu/¾ 
xícara de açúcar/1 xícara 
de farinha de trigo/2 ovos/1 
cebola grande/2 fatias de 
abacaxi/500 g de lombo de 
porco/2 pimentões verdes/

Cortar o lombo em fatias de 1 
cm(Cortar as fatias em quadra-
dos de 3x3 cm aproximadamen-
te)
Temperar com pimenta-do-reino 
e pouco sal.
Cortar o pimentão em cubos de 
3 cm,fazer o mesmo com a ce-
bola e as fatias de abacaxi.
Reservar.
Aquecer cerca de ½ litro de óleo 
em uma panela pequena.
Bateligeiramenteos ovos,passar 
os cubos de lombo pelos ovos e 
depois pela farinha de trigo.
Retirar o excesso e dourar aos 
poucos no óleo quente,escorrer 
em papel absorvente e reservar.
Emumapanela pequena,colocar 
o açúcar,vinagre e shoyu,levar 
ao fogo baixo até que o açúcar 
dissolva,acrescentar o molho 
de tomates. Misture a água 
fria ao amido de milho e acres-
cente à mistura de açúcar e 
vinagre,ferva por 1 minuto e 
reserve.
Em uma frigideira ou pa-
nela grande,coloque 4 
colheres(sopa)do mesmo óleo 
em que fritou os pedaços de 
lombo. Aqueça e acrescen-
te os cubos da cebola e do 
pimentão,refogue rapidamente 
em fogo alto,cerca de 3 a 4 mi-
nutos.
Coloque os cubos de abacaxi 
e os pedaços de lombo,misture 
bem e regue com o molho agri-
doce. Cozinhe em fogo baixo 
por 3 minutos, se o molho es-
tiver muito espesso,acrescente 
um pouco de água.

Ingredientes

POLENTA COM BIFE 
ENROLADO

atos oficiais

Câmara Municipal de Nova Iguaçu
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Republicado por incorreção.

CHAMAMENTO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu informa e convida 
a sociedade iguaçuana, em cumprimento ao Art. 36, 
§5º da Lei Complementar n° 141/2012, a participar de 
Audiência Pública a ser realizada no dia 22 de maio de 
2023 às 14:00 horas no Plenário da CMNI, localizado 
na Rua Prefeito João Luiz do Nascimento, n° 38, Cen-
tro, Nova Iguaçu – RJ, para a Prestação de Contas 
do Executivo Municipal na área da saúde, referente ao 
Primeiro Quadrimestre de 2023.

Marcio Luis Marques Guimarães
Vereador

1º Vice Presidente da Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu

DECRETO LEGISLATIVO Nº 1.809 DE 16 DE MAIO 
DE 2023

Aprova as contas de governo do Chefe do Poder Exe-
cutivo de Nova Iguaçu/RJ referentes ao exercício de 
2020, de responsabilidade do senhor Rogerio Martins 
Lisboa.

Autoria: Comissão de Orçamento, Finanças, Fiscali-
zação Financeira e Tomada de Contas.

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA 
IGUAÇU-RJ, POR SEUS REPRESENTANTES LE-
GAIS, APROVOU E EU PROMULGO O SEGUINTE 
DECRETO LEGISLATIVO:

Art. 1º Considerando as informações contidas no Pare-
cer Conclusivo aprovado pela Comissão de Orçamen-
to, Finanças, Fiscalização Financeira e Tomada de 
Contas e o exame do processo TCE/RJ nº   210.537-
9/2021, ficam aprovadas as contas de governo do 
Chefe do Poder Executivo de Nova Iguaçu referentes 
ao exercício de 2020, sob a responsabilidade do se-
nhor Rogerio Martins Lisboa.
Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data 
de sua publicação.

Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 16 de maio de 
2023.

EDUARDO REINA GOMES DE OLIVEIRA
Presidente da Câmara Municipal de Nova Iguaçu                                     

Prefeitura Municipal de Porto Real
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

PROCESSO Nº 1130/2023 

Para: SMFRP

               AUTORIZO e RATIFICO, a Dispensa de Licita-
ção, conforme artigo 24, II  da Lei Federal n° 8.666/93 e 
suas alterações, conforme PARECER da Procuradoria 

Geral do Município às fls. 49 a 55 e Controladoria Geral 
do Município às fls. 56v, em favor da Empresa EAGLE 
EXPRESS CARGAS E TURISMO LTDA inscrito no 
CNPJ sob o n° 40.415.531/0001-60 para pagamento 
de passagem aérea no valor de R$ 669,16 (seiscentos 
e sessenta e nove reais e dezesseis centavos). Solicito 
emissão de nota de empenho.

Porto Real, 15 de maio de 2023.

	 Maria Madalena Ferreira de Souza
Secretária Municipal de Educação,

 Cultura e Turismo

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELFORD ROXO
CONSTRUINDO UM NOVO TEMPO

LEI Nº 1645 DE  16 DE MAIO DE 2023

Autor: Prefeito Municipal

“Regulamenta o procedimento de acesso as 
informações previstas nos arts. 5º, XXXIII e 216, § 
2º da Constituição da República, e na Lei Federal nº 
12.527 de 18/11/2011 – Lei de Acesso a Informação 
- LAI.”

O POVO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, por 
seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e 
o Prefeito Municipal, em seu nome, sanciona a seguin-
te Lei:

CAPÍTULO I
Disposições Gerais

Art. 1º - Fica regulamentado por esta Lei o acesso as 
informações contidas em documentos em poder de ór-
gãos e entidades públicas da Administração Direta e 
Indireta do Poder Executivo do Município de Belford 
Roxo.

Art. 2º - Os órgãos e entidades do Poder Executivo 
Municipal assegurarão às pessoas naturais e jurídicas, 
o direito de acesso à informação, que será proporcio-
nado mediante procedimentos objetivos e ágeis, de 
forma transparente, clara e em linguagem de fácil com-
preensão, observados os princípios da Administração 
Pública e as diretrizes previstas na lei nº 12.527/2011.

Art. 3º - Para os efeitos deste Decreto, considera-se:
I-Informação - dados, processados ou não, que podem 
ser utilizados para produção e transmissão de conhe-
cimento, contidos em qualquer meio, suporte ou for-
mato;
II - Dados processados - dados submetidos a qualquer 
operação ou tratamento por meio de processamento 
eletrônico ou por meio automatizado com o emprego 
de tecnologia da informação;
III - Documento - unidade de registro de informações, 
qualquer que seja o suporte ou formato;
IV - Informação sigilosa - informação submetida tem-
porariamente à restrição de acesso público em razão 
de sua imprescindibilidade para a segurança da socie-
dade e do Estado, e aquelas abrangidas pelas demais 
hipóteses legais de sigilo;
V - Informação pessoal - informação relacionada à 
pessoa natural identificada ou identificável, relativa à 
intimidade, vida privada, honra e imagem.

CAPÍTULO II
Das Informações Pessoais

Art. 4º - As informações pessoais relativas à intimida-
de, vida privada, honra e imagem detidas pelos órgãos 
e entidades:
I -Terão acesso restrito a agentes públicos legalmente 
autorizados e a pessoa a que se referirem;
II - Poderão ter sua divulgação ou acesso por terceiros 
autorizados por previsão legal ou consentimento ex-

presso da pessoa a que se referirem.

Parágrafo único - Caso o titular das informações pes-
soais esteja morto ou ausente, os direitos de que trata 
este artigo assistem ao cônjuge ou companheiro, aos 
descendentes ou ascendentes.

Art.5º -O tratamento das informações pessoais deve 
ser feito de forma transparente e com respeito à intimi-
dade, vida privada, honra e imagem das pessoas, bem 
como às liberdades e garantias individuais.

Art. 6º - A restrição de acesso a informações pessoais 
não poderá ser invocada com o intuito de prejudicar 
processo de apuração de irregularidades, conduzido 
pelo Poder Público, em que o titular das informações 
for parte ou interessado.

CAPÍTULO III
Da Transparência Ativa e Passiva

Art. 7° – É dever dos órgãos e entidades da Administra-
ção pública municipal, independente de requerimento, 
manter o sítio oficial da internet (https://prefeiturade-
belfordroxo.rj.gov.br/) alimentado com informações 
atualizadas de interesse coletivo e geral por elas pro-
duzidos e custodiados.

Art. 8° – Fica criado o Serviço de Atendimento ao Cida-
dão – SAC, que tem como objetivo:
 I-atender e orientar o público quanto ao acesso à 
informação;
II-informar sobre a tramitação de documentos nas uni-
dades;
 III-receber e registrar pedidos de acesso à informa-
ção.

Parágrafo único - Compete ao SAC:

I-o recebimento do pedido de acesso e, sempre que 
possível, o fornecimento imediato da informação;
II-o registro do pedido de acesso em sistema eletrôni-
co específico e a entrega de número do protocolo, que 
conterá a data de apresentação do pedido;
III-o encaminhamento do pedido recebido e registrado 
à unidade responsável pelo fornecimento da informa-
ção, quando couber.
Art.9º - O SAC será instalado em unidade física identi-
ficada, de fácil acesso e aberta ao público.
§1° - Nas unidades descentralizadas em que não 
houver SAC será oferecido serviço de recebimento e 
registro dos pedidos de acesso à informação.
§2°Se a unidade descentralizada não detiver a 
informação, o pedido será encaminhado ao SAC do 
órgão ou entidade central, que comunicará ao reque-
rente o número do protocolo e a data de recebimento 
do pedido, a partir da qual se inicia o prazo de res-
posta.

CAPÍTULO IV
Do Pedido de Acesso à Informação

Seção I
Do Pedido

Art. 10 – Qualquer pessoa, natural ou jurídica, poderá 
formular pedido de acesso à informação.
§1° - O pedido será apresentado em formulário padrão, 
disponibilizado em meio eletrônico e físico, no sítio na 
internet e no SAC dos órgãos e entidades.
§2° - O prazo de resposta será contado a partir da data 
de apresentação do pedido ao SAC.
§3°-É facultado aos órgãos e entidades o recebimento 
de pedidos de acesso à informação por qualquer outro 
meio legítimo, como contato telefônico, correspondên-
cia eletrônica ou física, desde que atendidos os requi-
sitos específicos.
§4°Na hipótese do § 3o, será enviada ao requerente 
comunicação com o número de protocolo e a data do 
recebimento do pedido pelo SAC, a partir da qual se 
inicia o prazo de resposta.

Art.11 – O pedido de acesso à informação deverá con-
ter:
I -nome do requerente;
II - número de documento de identificação válido;
III - especificação, de forma clara e precisa, da infor-
mação requerida;
IV - endereço físico ou eletrônico do requerente, para 
recebimento de comunicações ou da informação re-
querida.

Art.12 - Não serão atendidos pedidos de acesso à in-
formação:
I - genéricos;
II - desproporcionais ou desarrazoados; ou
III - que exijam trabalhos adicionais de análise, inter-
pretação ou consolidação de dados e informações, ou 
serviço de produção ou tratamento de dados que não 
seja de competência do órgão ou entidade.

Parágrafo único-Na hipótese do inciso III do caput, o 
órgão ou entidade deverá, caso tenha conhecimento, 
indicar o local onde se encontram as informações a 
partir das quais o requerente poderá realizar a inter-
pretação, consolidação ou tratamento de dados.

Art.13 – São vedadas exigências relativas aos motivos 
do pedido de acesso informação. 

Art. 14 – Recebido o pedido e estando a informação 
disponível, o acesso será imediato.
§1°-Caso não seja possível o acesso imediato, o órgão 
ou entidade deverá, no prazo de até trinta dias:
I - enviar a informação ao endereço físico ou eletrônico 
informado;
II - comunicar data, local e modo para realizar consulta 
à informação efetuar reprodução ou obter certidão re-
lativa à informação;
III - comunicar que não possui a informação ou que 
não tem conhecimento de sua existência;
IV - indicar, caso tenha conhecimento, o órgão ou en-
tidade responsável pela informação ou que a detenha;
V - indicar as razões da negativa, total ou parcial, do 
acesso.

§2°-Nas hipóteses em que o pedido de acesso deman-
dar manuseio de grande volume de documentos, ou a 
movimentação do documento puder comprometer sua 
regular tramitação, será adotada a medida prevista no 
inciso II do § 1°.
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atos oficiais

Ingredientes

Torta de carne seca 
com catupiry 

Massa:
170 g de farinha de trigo
1 pitada de sal
85 g de manteiga gelada em 
pedaços
3 colheres de sopa de água
Recheio:
350 g de carne seca
3 colheres de sopa de catupiry
125 g de queijo mussarela
1 e 1/2 colheres de sopa de 
azeitonas picadas
3 colheres de sopa de cebola 
picada
3 colheres de sopa de queijo 
parmesão
1 colher de sopa de salsinha (a 
gosto)
1 gema para pincelar sobre a 
massa

Modo de preparo
Massa:
Peneire a farinha e o sal em 
uma tigela grande
Adicione a manteiga e esfre-
gue com as mãos até formar 
uma farofa grossa
Coloque 3 colheres (sopa) 
de água fria e misture
Adicione mais água somen-
te se a massa estiver esfare-
lando muito
Com as mãos, forme rapi-
damente uma bola de mas-
sa (evite trabalhar a massa 
com as mãos por muito tem-
po)
Embrulhe a massa em filme 
plástico e deixe na geladei-
ra por 30 minutos antes de 
usar
Recheio:
Dessalgue a carne seca
Cozinhe por 30 minutos na 
panela de pressão, espere 
esfriar e depois desfie
Misture a carne seca com 
todos os ingredientes, me-
nos o queijo parmesão, e 
reserve para a montagem
Montagem:
Use uma forma com uma 
medida próxima a 13cm x 
13cm x 6,5cm (largura x 
comprimento x altura)
Forre a forma com a massa, 
cobrindo todos os lados com 
meio centímetro de espes-
sura
Coloque o recheio e cubra 
com o queijo parmesão
Cubra com o restante da 
massa, caso não sobre mui-
ta massa para cobrir pode 
se fazer tirinhas finas para 
cobrir o máximo possível
Passe a gema por cima da 
massa
Coloque para assar por 35 
minutos a 230ºC
Desenforme e sirva

Ingredientes

Modo de preparo

Arroz carreteiro

1 kg de carne seca
1 cebola picada
1 colher de sopa de cheiro-
-verde
2 xícaras de chá de arroz
2 dentes de alho picados
6 colheres de sopa de azeite
Sal a gosto

Deixe a carne seca de mo-
lho de véspera, troque a 
água e cozinhe até ficar 
macia
Desfie
Frite-a em uma panela com 
azeite
Quando a carne estiver 
dourada, coloque a cebola 
e o alho
Junte o arroz e frite
Acrescente a água ferven-
te e cozinhe em fogo baixo 
até o arroz ficar macio
Salpique o cheiro-verde e 
sirva em seguida
Bom apetite

§3°Quando a manipulação puder prejudicar a 
integridade da informação ou do documento, o órgão 
ou entidade deverá indicar data, local e modo para 
consulta, ou disponibilizar cópia, com certificação de 
que confere com o original.
§4°-Na impossibilidade de obtenção de cópia de que 
trata o § 3°, o requerente poderá solicitar que, às suas 
expensas e sob supervisão de servidor público, a 
reprodução seja feita por outro meio que não ponha 
em risco a integridade do documento original.

Art.15 – O prazo para resposta do pedido poderá ser 
prorrogado por dez dias, mediante justificativa encami-
nhada ao requerente antes do término do prazo inicial 
de trinta dias.

Art.16 – Caso a informação esteja disponível ao públi-
co em formato impresso, eletrônico ou em outro meio 
de acesso universal, o órgão ou entidade deverá orien-
tar o requerente quanto ao local e modo para consultar, 
obter ou reproduzir a informação.

Parágrafo único-Na hipótese do caput o órgão ou en-
tidade desobriga-se do fornecimento direto da infor-
mação, salvo se o requerente declarar não dispor de 
meios para consultar, obter ou reproduzir a informação.

Art.17 – Quando o fornecimento da informação impli-
car reprodução de documentos, o órgão ou entidade, 
observado o prazo de resposta ao pedido, disponibili-
zará ao requerente Guia de Recolhimento do Municí-
pio-GRM ou documento equivalente, para pagamento 
dos custos dos serviços e dos materiais utilizados.

Parágrafo único - A reprodução de documentos ocor-
rerá no prazo de vinte dias, contado da comprovação 
do pagamento pelo requerente, ressalvadas hipóteses 
justificadas em que, devido ao volume ou ao estado 
dos documentos, a reprodução demande prazo supe-
rior.

Art.18 –Negado o pedido de acesso à informação, será 
enviada ao requerente, no prazo de resposta, comuni-
cação com:
I -razões da negativa de acesso e seu fundamento le-
gal;
II - possibilidade e prazo de recurso, com indicação da 
autoridade que o apreciará;

Parágrafo único-Os órgãos e entidades disponibiliza-
rão formulário padrão para apresentação de recurso e 
de pedido de desclassificação.

Art.19 – O acesso a documento preparatório ou infor-
mação nele contida, utilizados como fundamento de 
tomada de decisão ou de ato administrativo, será as-
segurado a partir da edição do ato ou decisão.

Seção II
Dos Recursos

Art. 20 – No caso de negativa de acesso à informação 
ou de não fornecimento das razões da negativa do 
acesso, poderá o requerente apresentar recurso no 
prazo de cinco dias, contado da ciência da decisão, à 
Controladoria Geral do Município, que deverá apreciá-
-lo no prazo de quinze dias, contado da sua apresen-
tação.
§1°-A Controladoria Geral do Município poderá deter-
minar que o órgão ou entidade preste esclarecimentos.
§2°-Provido o recurso, a Controladoria Geral do 
Município fixará prazo para o cumprimento da decisão 
pelo órgão ou entidade.

Seção III
Dos Cargos

Art. 21 – O Serviço de Informação ao Cidadão – SIC 
terá a seguinte estrutura: 

Ouvidor – DAS 2
Assessor Administrativo – DAS 4

Art. 22 – Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogando-se as disposições em contrário.

Belford Roxo, 16 de maio de 2023.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

LEI COMPLEMENTAR Nº 295 DE 16 DE MAIO DE 
2023

AUTOR: PREFEITO MUNICIPAL

“Altera a redação dos artigos 2º, 3º, 27, 28, 60-A e 78 
da Lei Complementar 293, de 04 de maio de 2023, 
adequando as tabelas nos artigos que mencionam.”

A CÂMARA MUNICIPAL DE BELFORD ROXO, Es-
tado do Rio de Janeiro, aprovou e eu, Wagner dos 
Santos Carneiro, Prefeito Municipal, usando das atri-
buições que me são conferidas por Lei, sanciono e 

promulgo a seguinte

LEI COMPLEMENTAR:

Art. 1º - Fica alterada a redação do inciso IX do artigo 
2º da Lei Complementar 293, de 04 de maio de 2023, 
com acréscimo do inciso XL, que passará a vigorar 
com a seguinte redação:
 
“Art. 2º - A Administração Pública Municipal Direta tem 
sua estrutura básica integrada pelos seguintes órgãos 
municipais:
(...) 
IX - Secretaria Municipal de Administração;
(...)
XL - Secretaria de Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos;”

Art. 2° - Ficam alteradas a redação dos incisos II e 
IV do artigo 3º da Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que passarão a vigorar nos seguintes 
termos:

“Art. 3º. Para a execução de serviços de responsabi-
lidade do Município, em observância ao disposto no 
art. 1º, os órgãos municipais estão agrupados:
(...)
II - Órgãos de gestão estratégica:
a)Secretaria Municipal de Administração;
b)Secretaria Municipal de Fazenda;
c)Secretaria Municipal de Governo;
d)Secretaria Municipal de Obras, Infraestrutura, Cap-
tação de Recursos e Desenvolvimento Urbano;
e)Secretaria Municipal de Compras; e
f) Secretaria Municipal de Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos.
(...)
IV - Órgãos colegiados de assessoramento:
(...) 
u) Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência, 
vinculado à Secretaria da Pessoa com Deficiência”

Art. 3º - Fica alterada a redação da Seção IX, com os 
subsequentes artigos 27 e 28 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que passarão a vigorar 
com a seguinte redação:

SEÇÃO IX
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA-

ÇÃO

Art. 27. A Secretaria Municipal de Administração exer-
ce as seguintes funções básicas:
I - programar, supervisionar e controlar as atividades 
de administração geral da Prefeitura; 
II - propor, supervisionar e executar as políticas de 
recursos humanos da Prefeitura;
III - executar as atividades relativas ao recrutamento, 
à seleção, à avaliação do mérito, ao sistema de car-
reiras, aos planos de lotação e das demais atividades 
de natureza técnica da administração de recursos 
humanos;
IV - executar as atividades relativas aos direitos e 
deveres, aos registros funcionais, ao controle de fre-
quência, à elaboração das folhas de pagamento e aos 
demais assuntos relacionados aos prontuários dos 
servidores municipais, bem como manutenção e atua-
lização do cadastro funcional central;
V - planejar e executar atividades relativas ao treina-
mento dos servidores municipais, bem como identifi-
car necessidades de capacitação e desenvolvimento 
das pessoas;
VI - executar atividades relativas ao tombamento, 
registro, inventário, proteção e conservação dos bens 
móveis da Prefeitura e descarte dos mesmos quando 
inservíveis;
VII - executar atividades relativas à guarda, distri-
buição e controle do material utilizado na Prefeitura, 
inclusive dos órgãos da administração indireta;
VIII - administrar e gerenciar os serviços de protocolo 
e arquivo;
IX - planejamento, controle e execução das atividades 
do Município relacionadas ao estoque de materiais 
e ao controle patrimonial de bens móveis e imóveis, 
coordenando os setores de Patrimônio e Almoxarifado 
da Prefeitura; 
X - receber materiais e equipamentos, distribuí-los 
através de requisição e controlar os bens móveis com 
suas respectivas placas de identificação patrimonial, 
bem como manter o inventário de bens móveis atu-
alizado, monitorando suas devidas localizações e 
responsáveis; 
XI – emitir o Termo de Responsabilidade Inicial de 
cada item adquirido por recursos próprios da Prefei-
tura, oriundos de parcerias de projetos de órgãos de 
fomento e, por doações diversas; manter os Termos 
de Responsabilidade assinados por seus respectivos 
órgãos responsáveis; emitir Termo de Autorização de 
saída de bens do prédio; relacionar os bens móveis 
que não são mais úteis para os órgãos, propondo ao 
Prefeito Municipal a alienação de bens inservíveis; e 
emitir o Termo de Baixa, quando for o caso; 
XII - providenciar documentação relacionadas ao 
patrimônio da Prefeitura de acordo com solicitação 

do Tribunal de Contas, responsabilizando-se pelas 
conferências anuais e propiciando inventário de bens 
móveis e imóveis atualizado, inclusive para os órgãos 
de controle interno e externo; 
XIII - conservar móveis, instalações, máquinas e 
equipamentos de escritório, bem como equipamentos 
leves de responsabilidade da Secretaria;
XIV - promover as atividades de limpeza, vigilância, 
copa, portaria, telefonia e pequenos reparos da sede 
da Prefeitura;
XV- promover a reprodução de papéis e documentos 
das Secretarias Municipais, quando solicitado; 
XVI - emitir e realizar ordens de pagamento e/ou che-
ques; 
XVII – elaboração e controle de atos oficiais; 
XVIII – apurar, instaurar, iniciar inquérito administrati-
vo e julgar processo disciplinar destinado a averiguar 
a responsabilidade de servidor por infração praticada 
no exercício de suas atribuições, ou que tenham rela-
ção com as atribuições do cargo em que se encontre 
investido; e  
XIX - desempenhar outras atividades afins.
§ 1º - A Secretaria Municipal de Administração, com-
preende em sua estrutura interna as seguintes unida-
des: 
(...)
Art. 28. As Secretarias Municipais Especiais terão as 
suas atribuições disciplinadas por Decreto e se utiliza-
rão de estrutura das próprias ou de outras Secretarias 
Municipais, quando for o caso, para exercerem suas 
atividades. 
Parágrafo único: O Secretário Municipal de Admi-
nistração poderá delegar, mediante ato próprio, aos 
Secretários Especiais e Subsecretários, as competên-
cias previstas nos incisos II à XVIII.”

Art. 4º - Fica criada a Seção XL no Capítulo IV, com a 
seguinte redação do artigo 60-A da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023:

“Seção XL

DA SECRETARIA DE GESTÃO E INOVAÇÃO EM 
SERVIÇOS PÚBLICOS

60- A.  A Secretaria Municipal de Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos exerce as seguintes funções:
I – no aperfeiçoamento e inovação em serviços públi-
cos, simplificação e aumento da eficiência e da eficá-
cia das políticas públicas;
II - execução de diretrizes, normas e procedimentos 
voltados à gestão pública eficiente, eficaz, efetiva e 
inovadora para geração de valor público e gestão de 
conhecimento;
III – no aperfeiçoamento e inovação da gestão dos 
órgãos e das entidades municipais e na pactuação de 
seus resultados;
IV – acompanhar as ações governamentais e seus 
resultados, assistindo diretamente ao Prefeito no de-
sempenho de suas atribuições;
V – acompanhar a organização e funcionamento das 
estruturas organizacionais, cargos em comissão, fun-
ções de confiança e funções comissionadas de natu-
reza técnica de toda a Administração Municipal, em 
articulação com a Secretaria de Administração;
VI - na definição, coordenação, monitoramento, ava-
liação e supervisão das ações dos programas de 
modernização do Município, necessárias à sua exe-
cução;
VII – executar ações estratégicas de inovação, mo-
dernização e aperfeiçoamento da gestão pública, bem 
como a gestão do conhecimento e seu uso junto a 
implementação do trabalho com jovens na condição 
de aprendizes;
Parágrafo único. A Secretaria Municipal de Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos compreende em sua 
estrutura interna as seguintes unidades:
I – Departamento de Gestão e Inovação 
a. Divisão de Planejamento e Desenvolvimento de 
Gestão de Serviços e unidades descentralizadas;
b. Divisão de Inovação Estratégica.”

Art. 5° - Fica alterado o artigo 78 da Lei Complemen-
tar 293, de 04 de maio de 2023, com a consequente 
inclusão do parágrafo único, que passará a vigorar 
com a seguinte redação:

“Art. 78 - Fica delegada a competência do Secretário 
Municipal de Administração para:
I – praticar atos relativos aos servidores efetivos ou 
contratados, quanto à lotação, remoção, disposição 
entre secretarias;
II – decidir quanto aos pedidos de cessão e dispo-
sição inclusive aqueles formulados por autoridades 
federais, estaduais, municipais e de outros Poderes;
III – oficiar a autoridades competentes, solicitando 
cessão e disposição de servidores civis e militares, 
das diversas unidades federativas e de outros Pode-
res, para terem exercício na Administração Municipal;
IV – autorizar afastamento de servidores da Adminis-
tração Municipal, para o exterior ou qualquer parte do 
Território Nacional, nos casos legalmente previstos, 
desde que de interesse da Administração e que não 
ultrapasse o prazo de 12 (doze) meses;
V – Exonerar funcionários do Quadro de cargos de 
provimento efetivo, quando não satisfeitos os requi
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atos oficiais

Ingredientes

Modo de preparo

Carapeba 
grelhada

1 carapeba limpa e 
sem vísceras/ Suco 
de 1 limão/ Sal a gos-
to/ 3colheres (sopa) 
de azeite/ 1 folha de 
alface para decorar

Tempere a carapeba 
com o suco de limão 
e o sal.
Grelhe-a em uma 
grelha, untada com 
o azeite por 20 minu-
tos.
Na metade do tem-
po, vire o peixe, para 
grelhar por igual.
Arrume a folha de al-
face em uma traves-
sa e coloque o peixe 
sobre ela.

Ingredientes

Modo de preparo

Arroz de forno

4 xícaras (chá) de 
arroz cozido 100 
gramas de queijo 
mussarela ralada 
100 gramas de açaí 
cortado em cubos 
pequenos 1 cenou-
ra ralada 2 colheres 
(sopa) de salsa (ou 
salsinha) picada 2 
unidades de ovo 1 
xícara (chá) de leite 
1/2 copo de requei-
jão 1 xícara (chá) 
de queijo parmesão 
ralado • sal a gosto 
• pimenta-do-reino a 
gosto

Em uma tigela, mis-
ture o arroz, a mus-
sarela, o presunto, a 
cenoura e a salsa.
Coloque em um re-
fratário untado com 
margarina.
No liquidificador, 
bata os ovos, o leite, 
o requeijão, o queijo 
ralado, o sal e a pi-
menta.
Despeje sobre o ar-
roz e asse no forno, 
preaquecido, a 200 
°C durante 30 minu-
tos ou até dourar.

Arroz de tacacá

1 xícara (chá) de ar-
roz arbóreo cozido/ 1 
xícara (chá) de tucupi/ 
50g de camarões se-
cos/ 1/4 xícara (chá) 
de jambu cozido e pi-
cado

Ingredientes

Modo de preparo

Em uma frigideira, co-
loque o arroz e acres-
cente o tucupi e os 
camarões, mexendo 
sempre.
Deixe cozinhar até re-
duzir o volume à me-
tade e ficar cremoso.
Acrescente o jambu 
picado, misture bem e 
sirva.

sitos do estágio probatório, ou em virtude de investidura do titular em outro cargo 
inacumulável, ou a pedido, ou por demissão;
VI – nomear e exonerar, bem como autorizar nomeações de servidores e extra-
-quadros, em cargos comissionados de símbolo igual ou inferior a SS, da Adminis-
tração Municipal;
VII – praticar atos de nomeação de servidores públicos, quando em cumprimento 
de decisão judicial;
VIII – Desfazer nomeações e apostilar atos municipais retificatórios;
IX – Decidir atos de doação de bens móveis obsoletos, imprestáveis, ou de recu-
peração antieconômica ou inservíveis.

Parágrafo único: O Secretário Municipal de Administração poderá delegar, median-
te ato próprio, aos Secretários Municipais Especiais e Subsecretários, desde que 
autorizado pelo Prefeito Municipal, as competências previstas no caput do art.78.”

Art. 6º - Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO II

Tabela II.9

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

CARGO SÍMBOLO ESTRUTURA

Secretário Municipal de Administração SM 1

Secretário Municipal Especial de Recursos Humanos SME 1

Secretario Municipal Especial de Administração Finan-
ceira SME 1

Secretário Especial de Fiscalização Administrativa SE 1

Subsecretário de Patrimônio SS 1

Subsecretário de Recursos Humanos SS 2

Secretário Executivo dos Atos Oficiais DAS-2 1

Secretário Executivo de Patrimônio Imobiliário DAS-2 1

Secretário Executivo DAS-2 5

Diretor do Departamento de Gestão de Pessoas DAS-3 1

Assessor Especial de Recursos Humanos DAS3 10

Chefe da Divisão de Desenvolvimento de Pessoal DAS-4 1

Chefe da Divisão de Segurança do Trabalho DAS-4 1

Chefe da Divisão de Folha de Pagamento. DAS-4 1

Diretor do Departamento de Serviços Auxiliares DAS-3 1

Secretário Executivo de Protocolo e Serviços Gerais DAS-2 1

Chefe do Setor de Atendimento Público e Protocolo DAS-4 7

Chefe do Setor de Zeladoria DAS-4 1

Chefe do Setor de Controle de Processos DAS-4 1

Chefe do Setor de Apoio Administrativo DAS-4 1

Chefe do Setor de Apoio Operacional DAS-4 1

Secretário Executivo de Arquivo Geral DAS-2 1

Diretor do Departamento de Almoxarifado DAS-3 1

Chefe da Divisão de Almoxarifado Geral DAS-4 1

Chefe da Setor de Apontamento DAS-4 1

Chefe da Seção de Insumos de infraestrutura urbana e 
ambiental DAS-4 1

Chefe da Seção de Insumos para Educação, Esporte, 
Cultura e Lazer DAS-4 1

Chefe da Seção de Insumos para a Saúde, Vigilância 
Sanitária e Defesa Civil DAS-4 1

Diretor do Departamento de Patrimônio DAS-3 1

Assessor Executivo DAS-4 10

Assessor Técnico DAS-5 4

Assessor de Gabinete DAS-8 15

Gerente de Expediente FG-1 5

Supervisor FG-2 5

Encarregado FG-3 5

Oficial de Gabinete FG-4 5

Tabela II.40

SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO E INOVAÇÃO EM SERVIÇOS PÚBLICOS

CARGO SIMBOLO ESTRUTURA

Secretário Municipal de Gestão e Inovação em Serviços Públicos SM 1

Subsecretário de Gestão e Inovação SS 1

Secretário Executivo DAS-2 1

Chefe da Divisão de Planejamento e Desenvolvimento de Gestão de 
Serviços DAS-4 1

Chefe da Divisão de Inovação Estratégica DAS-4 1

Assessor de Gabinete DAS-8 20

Assessor de Serviço DAS-8 180

DECRETO Nº 5733 DE 16 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal de Cultura estabelecida na 
estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, e dá outras 
providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, exarado nos autos do pro-
cesso TCE-RJ n.٥ 237.250-7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao comando previsto no artigo 
79 da Lei Complementar 293, de 04 de maio de 2023, que trata organização e es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de maio de 2023, que dispõe 
sobre a organização e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:

Art. 1º - Fica aprovado o Regimento Interno Secretaria Municipal de Cultura esta-
belecida na organização básica da estrutura da Administração Pública Municipal 
Direta que a este acompanha, em anexo único.

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL de cultura

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º. A Secretaria Municipal de Cultura integra a Administração Direta do Po-
der Executivo do Município de Belford Roxo, nos termos da Lei Complementar nº 
293/2023.

Art. 2º. A Secretaria Municipal de Cultura atuará de forma integrada com os de-
mais órgãos e entidades da Administração Municipal na consecução dos objetivos 
e metas governamentais a ela relacionados, observadas as suas competências e 
dimensão de atuação, definidas pela Lei Complementar nº 293/2023.

Art. 3º. As normas de administração a serem seguidas pela Secretaria Municipal 
de  Cultura deverão atender às suas próprias diretrizes e orientações, previstos 
na Lei Complementar nº 293/2023  e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, bem como os previstos nas 
legislações como o da eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES

Art. 4º. São competências legais da Secretaria Municipal de Cultura, nos termos 
do art. 34, da Lei Complementar nº 293/2023, dentre outras atribuições regulamen-
tares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º. Integram a estrutura organizacional e administrativa da Secretaria Municipal 
de Cultura as seguintes unidades e chefias, conforme Anexo II, da Lei Complemen-
tar nº 293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC) alocadas à Secretaria Municipal de Cultura 
possuem o seu quantitativo e respectiva simbologia definidas, nos termos da Lei 
Complementar nº 293/2023.
§ 2º A designação de servidores efetivos para o exercício de Função de Confiança 
(FC) dar-se-á por meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão constar as 
atribuições a serem desempenhadas pelo servidor.
§ 3º O Secretário Municipal de Cultura, por ato próprio, poderá criar comissões ou 
organizar equipes de trabalho de duração temporária, não remuneradas, com a 
finalidade de desenvolver trabalhos e executar projetos e atividades específicas, de 
acordo com os objetivos a atingir e os recursos orçamentários destinados aos pro-
gramas, definindo no ato que a constituir: o objetivo do trabalho, os componentes da 
equipe e o prazo para conclusão dos trabalhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria Municipal de Cultura regem-se 
por regulamentos próprios aprovados por ato do Chefe do Poder Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 06º. Compete ao Secretário Municipal de Cultura:
I. Propor, promover e desenvolver a política pública cultural do município em articu-
lação com outros órgãos da Administração Municipal Direta ou Indireta:
II. Promover o desenvolvimento cultural do Município, através do estimulo ao cultivo 
das ciências, das artes e das letras;
III. Administrar os espaços culturais sob a responsabilidade do Município;
IV. Proteger o patrimônio cultural, artístico e histórico do Município; 
V. Incentivar e proteger o artista e artesão;
VI. Documentar as artes populares 
VII. - promover, com regularidade, a execução de programas culturais de interesse 
para a população;
VIII. manter intercâmbio com outros órgãos e entidades relacionados ao campo da 
cultura
 IX. - incentivar a formação e o aperfeiçoamento técnico do pessoal e estimular os 
agentes culturais no debate de temas relativos ao seu campo de atuação;
 X. criar e garantir o funcionamento do Sistema Municipal de Cultura, em articulação 
com os Sistemas Estadual e Nacional;
 XI. promover e divulgar, interna e externamente, o patrimônio cultural, artístico e 
histórico do Município; 
 XII. promover a diversidade cultural, de gênero e religiosa; 
 XIII. gerir o Fundo Municipal de Cultura; 
 XIV. monitorar, avaliar, fiscalizar e acompanhar os prazos dos contratos, convênios, 
termos de parceria e outros instrumentos congêneres; e
  XV. desempenhar outras atividades afins.

Art. 07º. Compete ao Subsecretário Municipal de Cultura:
I – Representar o Secretário Municipal de Cultura, quando ausente e desde que 
autorizado; 
II – Assessorar o Secretário na tomada de decisões e na análise de assuntos de 
relevância para a secretaria; 
III – Apoiar gerencialmente o secretário, contribuindo na direção e supervisão dos 
órgãos e atividades da secretaria; 
IV – Apresentar periodicamente ao Secretário relatórios de acompanhamento e an-
damento das atividades, propondo soluções e estratégias técnicas e administrativas 
quando houver necessidade.

Art. 08º. Compete ao Superintendente de Convênios, Contratos e Parcerias
I. Coordenar as ações técnico-administrativas da Secretaria;
II. Coordenar e supervisionar, no âmbito da secretaria as atividades relativas a con-
vênios;
III. Coordenar e supervisionar, no âmbito da secretaria, a elaboração dos instrumen-
tos jurídicos, para apreciação da CGM e PGM, diligenciando suas recomendações;

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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atos oficiais

Ingredientes

Modo de preparo

PEIXE COM AÇAÍ

200 g de filé de pescada 
/ sal a gosto / pimenta a 
gosto / 1 xícara de fari-
nha de trigo / 1 xícara 
de ovos batidos / 1 xí-
cara de farinha de rosca 
/ óleo quente para fritar 
/ 500 g de polpa de açaí

Corte os filés de peixe 
em gurjões e tempere-
-os com sal e pimenta a 
gosto
Disponha a farinha de 
trigo, os ovos e a fari-
nha de rosca em reci-
pientes separados
Em seguida, passe cada 
pedaço de peixe na fa-
rinha de trigo, nos ovos 
e na farinha de rosca, 
nesta ordem
Aqueça bem uma fri-
gideira ou panela com 
óleo e frite os pedaços 
até que estejam doura-
dos
À parte, bata a polpa de 
açaí no liquidificador 
até que forme um cre-
me
Transfira a polpa ba-
tida para o recipiente 
em que será servida ou 
despeje sobre o peixe 
frito

FILÉ DE MERLUZA COM 
BATATA AO FORNO

8 filés de merluza
4 batatas cruas (em ro-
delas, sem casca)
1 pimentão (cortado 
em rodelas)
2 tomates (cortados em 
rodelas - as sementes 
ficam à preferência)
1 cebola (cortada em 
rodelas)
Molho de tomate de 
boa qualidade
Orégano
Azeite para untar

Ingredientes

Modo de preparo

Tempere os filés à seu 
gosto e reserve por 10 
minutos
Unta um refratário com 
azeite e faça uma ca-
mada de batata, em 
seguida arrume os filés 
sobre a batata
Acrescente a cebola, 
o tomate, o pimentão, 
orégano a gosto, regue 
com o molho de toma-
te (1/2 lata)
Cubra com o restante 
das batatas
Cubra com papel alu-
mínio e leve ao forno 
alto até que as batatas 
fiquem macias

Ingredientes

Modo de preparo

PICADINHO DE AVESTRUZ

400g de filé de aves-
truz picado/ 1 cenou-
ra média cortada em 
fatias finas/ 1 batata 
média cortada em fa-
tias finas/ 10 vagens 
cortadas em fatias fi-
nas/ 1 cebola peque-
na cortada em fatias 
finas/ 2 colheres de 
sopa de alho poró 
cortado em fatias fi-
nas/ 1 colher de sopa 
rasa de manteiga com 
sal/ 1 colher de sopa 
de azeite/ 2 colheres 
de sopa de sumo de 
limão
1/3 xícara de aceto 
balsâmico de fram-
boesa/ 1/2 xícara de 
água/ Sal e páprica 
picante a gosto

Em uma panela co-
loque a manteiga e o 
azeite, leve ao fogo 
alto
Coloque a carne e 
deixe-a dourar, de-
pois coloque o alho 
poró e a cebola, frite 
um pouco
Despeje os legumes 
fatiados e mexa para 
doura-los um pouco
Coloque a água, ace-
to balsâmico, páprica, 
limão e o sal
Cozinhe em fogo bai-
xo até secar toda a 
água
Sirva bem quente

JACARÉ À MODA RIO 
NEGRO

2 kg de rabo de jacaré/ 
2 copos de vinagre/ 4 
limões do tipo rosa/ 2 
cebolas/ 2 dente de 
alho/ 4 xícaras de fa-
rinha de trigo/ Sal a 
gosto/ 1/2 litro de óleo

Ingredientes

Modo de preparo

Corte a carne fresca 
do jacaré em tiras
Coloque em uma va-
silha refratária com vi-
nagre e 2 limões
Reserve por aproxi-
madamente 12 horas 
para aliviar o cheiro 
da carne
Tempere com sal, ce-
bola e alho batidos no 
liquidificador, misture 
os ingredientes, colo-
que-os em um saco 
plástico higienizado 
junto com a farinha de 
trigo para “empamo-
na-los”
Leve ao fogo o óleo e 
frite as tiras empamo-
nadas de jacaré
Por fim acrescente 1 
limão e sirva

IV. Planejar, elaborar e supervisionar os serviços de 
todos os departamentos e setores vinculados a Secre-
taria;
V - formalizar os instrumentos jurídicos, convocando as 
empresas/instituições para assinatura dos contratos, 
convênios e termos aditivos; 
VI - providenciar as garantias contratuais junto aos 
fornecedores de bens e serviços, nos termos da 
legislação em vigor; 
VII - proceder às publicações dos extratos dos 
instrumentos jurídicos firmados pela Secretaria no 
Diário Oficial; 
VIII - controlar saldos e prazos dos contratos e 
convênios firmados; 
IX - providenciar a instauração de prorrogações 
contratuais, conforme o caso; 
X - providenciar remessa de cópias dos instrumentos 
jurídicos aos órgãos fiscalizadores; 
XI - arquivar e manter em ordem os contratos, 
convênios e demais instrumentos jurídicos firmados 
pela Secretaria; 
XII -  promover reuniões prévias para confecção de 
termos de referências e projetos básicos de processos 
licitatórios pretendidos; 
XIII - coordenar as atividades de elaboração dos 
editais, promovendo a devida comunicação aos 
participantes das licitações; 
XIV -  supervisionar o controle dos prazos dos Editais 
de Licitações; 
XV -  providenciar as publicações dos avisos de 
licitações em todos os órgãos de divulgação, nos 
termos da legislação vigente; 
XVI - coordenar e acompanhar as atividades 
pertinentes aos editais publicados; 
XVII -  controlar o arquivamento da documentação e 
das propostas dos licitantes, nos termos da legislação 
em vigor; 
XVIII - emitir relatórios gerenciais
XIX– Prestar contas referentes a editais e ou convênios.

Art. 09º. Compete ao Secretário Executivo:
I - assessorar o Titular da Pasta na direção, coordena-
ção e gestão estratégica do órgão; 
II - participar da formulação das políticas e diretrizes da 
Secretaria, em articulação com os demais órgãos, no 
que tange sua matéria; 
III -  integrar as ações administrativas da Secretaria; 
IV - elaborar relatórios gerenciais que subsidiem os 
gestores da Secretaria nos processos de tomada de 
decisão; 
V - assessorar o Titular da Pasta no atendimento aos 
órgãos de controle externo e interno, bem como no 
cumprimento de diligências e/ou recomendações exa-
radas.
VI - assessorar o Titular da Pasta na direção, coorde-
nação e gestão estratégica do órgão;
VII. zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
VIII coordenar a execução da gestão ou implantação 
das políticas públicas em sua área de atuação;
IX. exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
X. zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 10º.  Compete ao Diretor do Departamento de 
Artes
I - Motivar Equipe de cursos de capacitação e oportu-
nidades;
II - Dirigir as atividades relacionadas a Artes Cênicas;
III - Auxiliar o Departamento de Gestão Cultural no 
desempenho das atividades culturais como apresen-
tações, eventos, inscrições para atividades anuais ou 
de curta duração como oficinas, palestras, workshop, 
bem como a frequência de alunos;
IV - Procedimentos administrativos de controle de 
frequência-evolução de planejamentos e projetos das 
atividades;
V- Acompanhar aulas coletivas e formação de grupos;
VI - Manutenção e Controle de Patrimônio;
VII. Coordenar as ações desenvolvidas nos setores 
técnicos e expositivos da Galeria de Artes;
VIII. Coordenar o agendamento e as instalações de 
Exposições;
IX- Organizar exposições e ações educativas para in-
centivar a apreciação e o entendimento da arte.

Art. 11º. Compete ao Chefe da Divisão de Promoção 
e Divulgação:
I-Zelar pela imagem da Secretaria;
II - Informar os veículos de grande circulação bem 
como à imprensa local sobre as obras e atividades de-
senvolvidas pela Secretaria;
III - Oferecer pautas às redações;
IV - Responder aos órgãos de divulgação reclama-
ções, sugestões e pedidos dos Alunos
V - Subsidiar o Secretário, bem como Diretores em en-
trevistas;
VI - Realizar arquivos de dados e imagens/jornais.
VII- Escrever textos para jornais, sites, entre outros 
meios de comunicação para fazer avisos, entre outros 
comunicados
VIII-Aprovar o cronograma dos trabalhos.

Art. 12º.  Compete ao Chefe da Divisão de Artes 
Visuais:
I - Supervisionar a equipe e/ou ministrar as Oficinas de 

Artes Visuais ;
II - Supervisionar o planejamento dos métodos aplica-
dos nas oficinas de artes;
III - Organizar exposições dos trabalhos elaborados 
por alunos e artistas ;
IV - Elaborar projetos culturais voltados às Artes Vi-
suais, promovendo parcerias entre Secretarias Munici-
pais e/ou setores públicos e privados. 

Art. 13º.  Compete ao Chefe da Divisão de Artes 
Cênicas:
I- Desenvolver e programar atividades e projetos rela-
cionados as Artes cênicas,
II- Convocar, reunir e orientar membros relacionados a 
Seção de Artes Cênicas;
III- Propor novos cursos e treinamentos para alunos 
das oficinas teatrais;
 IV-Elaborar previsão de orçamentos da Seção.                                                                          

Art. 14º. Compete ao Chefe do Setor de Dança:
I - Motivar Equipe de cursos de capacitação e oportu-
nidades;
II - Coordenar as atividades relacionadas a dança;
III - Auxiliar o Departamento de Gestão Cultural no 
desempenho das atividades culturais como apresen-
tações e eventos, inscrições para atividades anuais ou 
de curta duração.
IV - Procedimentos administrativos de controle fre-
quência-evolução de planejamentos e projetos das 
atividades;
V - Acompanhar aulas coletivas e formação de grupos.

Art. 15º. Compete ao Chefe do Setor de Teatro:
I -Ministrar oficinas teatrais para alunos
II - Desenvolver com os alunos atividades, cenas e es-
petáculos para serem apresentados durante todo ano. 
III - Desenvolver roteiros e adaptar textos já escritos 
para as atividades, cenas e espetáculos;                                                                                                              
IV - Dirigir e orientar os alunos na condução de ativida-
des, cenas e espetáculos
V - Encarregar-se do acompanhamento da produção 
de espetáculos junto à equipe técnica e artística.

Art. 16º. Compete ao Chefe do Setor de Circo:
I-Formar a equipa de trabalho e Desenvolver ideias 
para o espetáculo
II- Dirigir ensaios e apresentações
III- Planejar a produção do espetáculo circense
IV - Avaliar os resultados dos diferentes artistas, as-
sim como de outros profissionais circenses, como, por 
exemplo, Malabarista, Palhaçaria, entre outros.
V-Supervisionar a criação das apresentações
VI - Criar novos projetos para o circo
VII - Fazer reuniões com a equipa para definir objeti-
vos, traçar metas e formar o espetáculo.
VIII - Definir o cenário do espetáculo
X - Avaliar novos talentos.

Art. 17º. Compete ao Chefe da Divisão de Música:
I - Motivar Equipe de cursos de capacitação e oportu-
nidades;
II - Auxiliar o Departamento de Gestão Cultural no 
desempenho das atividades culturais como apresen-
tações, eventos, inscrições para atividades anuais ou 
de curta duração como oficinas, palestras, workshop, 
bem como controle de freqüência de alunos;
III - Procedimentos administrativos de controle de 
frequência-evolução de planejamentos e projetos das 
atividades;
IV - Acompanhar aulas coletivas e formação de gru-
pos;
V -  Manutenção e Controle de Patrimônio.

Art. 18º. Compete ao Chefe da Divisão de Formação 
Artística e Cultural:
I - Motivar Equipe de cursos de capacitação e oportu-
nidades;
II - Coordenar as atividades relacionadas a formação 
de novos artistas;
III - Auxiliar o Departamento de Gestão Cultural no 
desempenho das atividades culturais como apresen-
tações e eventos, inscrições para atividades anuais ou 
de curta duração,
IV - Procedimentos administrativos de controle fre-
quência-evolução de planejamentos e projetos das 
atividades;
V - Acompanhar aulas coletivas e formação de grupos.

Art. 19º.  Compete ao Diretor do Departamento de 
Patrimônio Cultural:
I - Planejar e coordenar as atividades concernentes 
aos eventos de Cultura, criando mecanismos que pos-
sibilitem seu desenvolvimento;
II - Estabelecer a estratégia de atuação da Secretaria 
visando otimizar a utilização dos recursos;
III- Promover a participação em feiras, congressos e 
palestras;
IV - Municiar-se de projetos para captação de recursos 
junto à iniciativa privada;
V – Elaborar relatório mensal ao seu superior sobre as 
atividades da Divisão de Eventos;
VI – Realizar outras tarefas determinadas pelo seu su-
perior.
VII. Zelar pelas atividades no Patrimônio.

Art. 20º. Compete ao Chefe da Divisão de Patrimônio 
Histórico, Artístico e Cultural
I - Promover atividades estabelecendo uma relação di-
reta entre cultura e cidadão;
II - Proporcionar espaços culturais expositivos que via-
bilizem a produção artística dos artistas locais e regio-
nais;
III - Produzir artes e bens culturais através de cursos 
de arte: Dança, Teatro, Artes Plásticas, Artes visuais e 
Música e afins;
IV - Organizar Exposições de Arte e ação educativa 
para incentivar a apreciação e o entendimento da arte;
V - Organizar e apresentar: conferencias culturais, 
Work shop, palestras;
VI - Atuar junto à comunidade para orientar na mon-
tagem de eventos da como: Paixão de Cristo, Corpus 
Christi, campanhas educativas, ações culturais nos 
bairros;
VII - Catalogar e mapear artistas da cidade e da região;
VIII - Promover ações que possibilitem o acesso do 
público aos códigos de cultura;
IX - Cooperar com as outras Secretarias na elaboração 
e viabilização de projetos.

Art. 21º.  Compete ao Chefe da Divisão de 
Manifestações Culturais e Folclore:
I - Organizar exposição sobre o folclore brasileiro para 
população e instituições de ensino;
II - Conhecer o conceito de folclore e os elementos 
mais característicos do folclore brasileiro; 
III - Reconhecer manifestações folclóricas em diversas 
áreas da cultura: artesanato, literatura, música, dança, 
brinquedos, dentre outros.;
IV - Aprender as fontes essenciais do folclore brasi-
leiro: as culturas ibérica/europeia, africana e indígena;
V - Distinguir o folclore das diversas regiões do Nar-
rativas tradicionais: contos, mitos e lendas populares;
VI - supervisionar e correlacionar as linguagens artís-
ticas, cênicas, literárias, musicais e visuais e Folclore 
a outros campos do conhecimento nos processos de 
criação e gestão de atividades culturais;
VII- Reconhecer manifestações folclóricas em diversas 
áreas da cultura: artesanato, literatura, música, dança, 
brinquedos, etc.;
VIII - coordenar o desenvolvimento de formas de pre-
servação e difusão das manifestações artísticas;
IX – Aprender as fontes essenciais do folclore brasi-
leiro: as culturas ibérica/europeia, africana e indígena
X - gerenciar os projetos artísticos através da experi-
ência cotidiana e do conhecimento sobre a natureza, 
cultura, história e tradições locais;
XI - incentivar a formação de novos profissionais na 
área artística, como linguagem popular: dialetos fala-
dos e os jargões populares;
XII - avaliar de forma ética e adequada as possibilida-
des oferecidas por leis de incentivo fiscal a produção 
artística;
XIII - ter conhecimento da estrutura e montagem de es-
petáculos cênicos, artes visuais e artísticos musicais;
XIV - promover reuniões com servidores, alunos, pais 
e associações de bairros, com a finalidade de desen-
volver as atividades culturais.
 
Art. 22º. Compete ao Assessor Executivo:
I. Executar tarefas administrativas de assessoramento 
à chefia, na organização, planejamento e administra-
ção da Secretaria, supervisionando e orientando os 
trabalhos de funcionários, bem como analisando e 
dando parecer sobre assuntos de sua competência;
II. Orientar e proceder à tramitação de processos, orça-
mentos, contratos e demais assuntos administrativos, 
consultando e mantendo atualizados os documentos 
em arquivos e fichários;
III. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo 
orientação;
IV. Elaborar e digitar cartas, ofícios, atas, circulares, 
tabelas, gráficos, instruções, normas, memorandos e 
outros;
V. Participar de estudos e projetos a serem elaborados 
e desenvolvidos por técnicos, na área administrativa;
VI. Montar e acompanhar processos referentes aos as-
suntos relacionados com as atividades do órgão;
VII. Coletar, compilar e consolidar dados diversos, con-
sultando pessoas, documentos, publicações oficiais, 
arquivos e fichários para obter informações;
VIII. Coletar dados diversos, revisando documentos, 
transcrições, publicações oficiais e fornecendo infor-
mações necessárias ao cumprimento da rotina admi-
nistrativa;
IX. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
X. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 23º. Compete ao Assessor Técnico:
I - Coordenar as atividades administrativas da Secreta-
ria, realizando as tarefas pertinentes e distribuindo-as 
para as demais unidades administrativas da Secreta-
ria;
II - Receber os processos enviados para despachos 
do Secretário e controlar sua tramitação no âmbito da 
Secretaria;
III - Coordenar o atendimento aos munícipes e Alunos, 
prestando assessoria na organização e funcionamento 
dos Secretaria;
IV - Orientar as diversas unidades de Secretaria para 
o correto preenchimento das planilhas de coleta de da
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SEGUNDO CADERNO

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

PUDIM DE 
TAPIOCA

INGREDIENTES

1/2 xícara de tapioca 
granulada
1/2 l de leite
1/2 garrafa pequena 
de leite de coco
1 pacote de 50 g de 
coco ralado
1 lata de leite con-
densado
3 ovos

MODO DE PREPARO

Levar ao fogo o lei-
te e a tapioca, fazer 
um mingau e deixar 
esfriar por completo 
(ficará como se fosse 
um grude, mas é nor-
mal).
Acrescentar o leite 
condensado e o coco 
ralado.
Bater os ovos no liqui-
dificador com o leite 
de coco e misturar 
com o restante.
Caramelar a forma e 
assar em banho-ma-
ria por aproximada-
mente 40 minutos.

CAMARÃO NA 
MORANGA

INGREDIENTES

1 kg de camarão mé-
dio
4 colheres (sopa) de 
azeite
2 dentes de alho
1 cebola
5 tomates sem se-
mentes
sal e pimenta-do-
-reino a gosto
1 lata de creme de 
leite sem soro
300 g de requeijão 
cremoso
1 moranga
cheiro-verde a gosto
3 colheres (sopa) de 
ketchup

MODO DE PREPARO

Retire a tampa e as 
sementes da moran-
ga.
Lave e enrole-a em 
papel alumínio e leve 
ao forno médio (180° 
C) por 45 minutos.
Em uma panela, 
aqueça o azeite e re-
fogue o alho e a cebo-
la, junte o camarão e 
deixe cozinhar por 5 
minutos.
Adicione os tomates 
picados, a pimenta, o 
sal e o ketchup.
Desligue o fogo e 
acrescente o creme 
de leite e o cheiro-
-verde.
Misture bem e adi-
cione por último o re-
queijão.
Passe um pouco de 
requeijão no interior 
da moranga e despe-
je o creme de cama-
rão.

dos, mantendo relacionamento estreito com as chefias 
para a consistência das informações;
V - Digitar projetos de leis, mensagens, portarias, de-
cretos e demais atos a serem expedidos pelo Secre-
tário;
VI- Assessorar a elaboração da agenda de compromis-
sos e obrigações da Secretaria;
VII - Receber, preparar e expedir correspondências;
VIII - Responsabilizar-se por documentos oficiais e 
pelo controle de arquivos;
  - Exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 24º. Compete ao Assessor de Serviço:
I - Coordenar e controlar os serviços gerais, observan-
do as condições de conservação, manutenção e orga-
nização;
II - Atender as demandas da Secretaria, mediante re-
quisições, de forma a garantir a execução das ativida-
des inerentes a cada setor;
III - Garantir a organização da Secretaria Municipal;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 25.  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.26. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos à 
Secretaria Municipal de Cultura, sem remuneração es-
pecífica, para desempenho dos trabalhos.

Art.27. As unidades da Secretaria Municipal de Cultu-
ra funcionarão perfeitamente articuladas entre si, em 
regime de colaboração mútua.
Parágrafo único.  As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e na 
posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Cultura, que a este acompanha.

Art. 28. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

DECRETO Nº 5734 DE 16 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal 
de Defesa dos Animais estabelecida na estrutura 
administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo, e dá outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e estru-
tura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:

Art. 1º - Fica aprovado o Regimento Interno Secretaria 
Municipal de Defesa dos Animais estabelecida na or-
ganização básica da estrutura da Administração Públi-
ca Municipal Direta que a este acompanha, em anexo 

único.

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL de DEFESA DOS 
ANIMAIS

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º. A Secretaria Municipal de Defesa dos Animais 
integra a Administração Direta do Poder Executivo do 
Município de Belford Roxo, nos termos da Lei Comple-
mentar nº 293/2023.

Art. 2º. A Secretaria Municipal de Defesa dos Animais 
atuará de forma integrada com os demais órgãos e 
entidades da Administração Municipal na consecução 
dos objetivos e metas governamentais a ela relacio-
nados, observadas as suas competências e dimen-
são de atuação, definidas pela Lei Complementar nº 
293/2023.

Art. 3º.  As normas de administração a serem 
seguidas pela Secretaria Municipal de  Defesa dos 
Animais deverão atender às suas próprias diretri-
zes e orientações, previstos na Lei Complementar nº 
293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações como o da 
eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES

Art. 4º. São competências legais da Secretaria Muni-
cipal de Defesa dos Animais, nos termos do art. 50, da 
Lei Complementar nº 293/2023, dentre outras atribui-
ções regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º.  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Defesa dos 
Animais as seguintes unidades e chefias, conforme 
Anexo II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC) alocadas à Se-
cretaria Municipal de Defesa dos Animais possuem o 
seu quantitativo e respectiva simbologia definidas, nos 
termos da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º  O Secretário Municipal de Defesa dos Animais, 
por ato próprio, poderá criar comissões ou organizar 
equipes de trabalho de duração temporária, não remu-
neradas, com a finalidade de desenvolver trabalhos e 
executar projetos e atividades específicas, de acordo 
com os objetivos a atingir e os recursos orçamentá-
rios destinados aos programas, definindo no ato que 
a constituir: o objetivo do trabalho, os componentes da 
equipe e o prazo para conclusão dos trabalhos.
§ 4º  Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria 
Municipal de Defesa dos Animais regem-se por regula-
mentos próprios aprovados por ato do Chefe do Poder 
Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 06º. Compete ao Secretário Municipal de Defesa 
dos Animais: 
I - Assistir e assessorar o Prefeito no desempenho de 
suas atribuições, no que concerne às políticas em re-
lação a defesa dos animais;
II - Definir a equipe de trabalho da Secretaria Munici-
pal;
III - Direcionar os funcionários em suas atividades di-
árias;

IV - Traçar metas para a realização dos trabalhos da 
secretaria;
V - Analisar os projetos trazidos pela equipe, visando a 
realização de políticas públicas;
VI - Manter relacionamento com outras secretarias de 
defesa dos animais, visando trocar experiências.

Art. 07º.  Compete ao Subsecretário Municipal de 
Defesa dos Animais:
I - Assessorar o secretário municipal;
II - Fazer a intermediação entre o secretário municipal 
e sua equipe;
III - Buscar parcerias e convênios com instituições 
públicas e privadas;
IV - Direcionar e fiscalizar a realização dos trabalhos 
da equipe;
V - Manter relacionamento com as demais secretarias 
municipais;
VI - Atender solicitações advindas do Governo Federal;
VII - Elaborar projetos e processos administrativos.

Art. 08º. Compete ao Superintendente de Convênios, 
Contratos e Parcerias:
I - promover o levantamento de dados e informações 
relativos aos projetos que visam captação de recursos 
e financiamentos nas parcerias junto aos Governos 
Estadual e Federal;
II - captar e negociar recursos, convênios e assistência 
técnica e financeira junto a órgãos institucionais 
nacionais e internacionais para as ações, planos e 
programas municipais;
III - gerir os convênios para captação de recursos 
financeiros firmados pela Prefeitura
Municipal;
IV - Organizar e atualizar permanentemente um 
cadastro de fontes de financiamentos a nível estadual, 
nacional e internacional;
V - Elencar e sistematizar os programas prioritários do 
Município que necessitam de financiamento externo;
VI - Examinar e opinar sobre os projetos dos diversos 
setores da Administração, com relação à viabilidade 
econômico-financeira externa;
VII - Elaborar material que apresente as condições 
sócio-econômicas e institucionais do Município;
VIII - Manter uma política continuada em relação aos 
programas propostos;
IX - Realizar prestação de contas dos convênios e 
contratos, junto às instituições parceiras, conforme 
cláusulas pactuadas; 
X- Preparar, em conjunto com a assessoria jurídica, as 
minutas dos instrumentos necessários à formalização 
dos convênios cedidos, bem como acompanhar e 
analisar as prestações de contas, conforme cláusulas 
pactuadas. 
XI - controlar os prazos de vigência dos convênios e 
contratos, para a promoção de suas prorrogações, 
termos aditivos ou rescisão dentro dos parâmetros de 
sua vigência.
XII - executar outras tarefas que lhe forem atribuídas 
pela autoridade superior, dentro de sua competência.

Art. 09º. Compete ao Secretário Executivo de Atenção 
Veterinária:
I - Fazer a intermediação entre o secretário, o 
subsecretário municipal e a equipe de médicos 
veterinários;
II - Orientar a realização de processos administrativos 
de aquisição de materiais necessários ao atendimento 
médico veterinário;
III - Organizar a escala de trabalho dos médicos 
veterinários;
IV - Atuar como Responsável Técnico perante o 
Conselho Regional de Medicina Veterinária;
V - Em casos extraordinários, atuar como médico 
veterinário em cirurgias e atendimentos.

Art. 10º. Compete ao Coordenador de Proteção e 
Combate aos Maus Tratos:
I - Fiscalizar as ações e intervir em atos que possam 
ser classificados como maus tratos aos animais;
II - Manter relacionamento com as polícias militar, civil 
e ambiental, visando manter parceria nas ações de 
fiscalização e cumprimento da lei;
III - Manter relacionamento com a Guarda Municipal, 
visando a parceria e acompanhamento nas ações de 
fiscalização e orientação aos munícipes;
IV - Atuar no resgate (quando possível) de animais 
silvestres e exóticos;
V - Encaminhar animais silvestres e exóticos ao Cetas/
Ibama;
VI - Realizar ações de educação ambiental animal.

Art. 11º. Compete ao Assessor Executivo:

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

IngredientesIngredientes

Pão de Queijo da Ana 
Maria Braga

Pão de Queijo da Ana 
Maria Braga

1 xícara (chá) de óleo/1 xí-
cara (chá) de água/1 xíca-
ra (chá) de leite/2 colheres 
(sopa) de sal/1 kg de polvi-
lho doce
3 a 4 ovos/300g de queijo 
minas padrão ralado no ralo 
fino (3 xícaras de chá)/100g 
de queijo parmesão ralado 
no ralo fino (1 ½ xícara de 
chá)

Modo de preparoModo de preparo

Numa panela, coloque 1 
xícara (chá) de óleo, 1 xí-
cara (chá) de água, 1 xícara 
(chá) de leite e 2 colheres 
(sopa) de sal. Aqueça em 
fogo médio até ferver.
Em uma tigela, coloque 1 kg 
de polvilho doce, abra um 
buraco no meio do polvilho 
e despeje a mistura de leite 
fervente. Com uma colher, 
misture rapidamente o leite 
quente no polvilho até es-
caldar completamente.
Vá adicionando de 3 a 4 
ovos e misture. Junte 300 
g de queijo minas padrão e 
100 g de queijo parmesão 
ralados no ralo fino, e vá 
misturando até incorporar 
todos os ingredientes e a 
massa ficar lisa.
Com uma colher, pegue 
pequenas porções de mas-
sa, faça bolinhas e coloque 
numa assadeira.
Leve para assar em forno 
médio pré-aquecido a 200° 
C por cerca de 30 minutos 
ou até dourar. Retire do for-
no e sirva em seguida.

IngredientesIngredientes

Modo de preparoModo de preparo

Batata com mel e 
alecrim

Batata com mel e 
alecrim

1kg de batata asterix/1kg 
de sal grosso/100g de pi-
menta do reino em grão/ale-
crim a gosto/200g de bacon 
fatiado/200ml de mostarda 
dijon/150ml de mel

Coloque uma panela com 
água para ferver. Quando 
entrar em ponto de ebu-
lição, coloque as batatas 
para cozinhar por aproxi-
madamente 15 minutos até 
que comecem a ficar ma-
cias. Escorra e coloque-as 
no forno a 160 graus pré-
-aquecido por aproximada-
mente 20 minutos, até que 
estejam bem macias e com 
a casca durinha.
Tire as batatas do forno, 
espere esfriar até que elas 
fiquem firmes e quebre-as 
com a mão de maneira rústi-
ca do tamanho que preferir. 
Frite em óleo a 180 graus 
até que fiquem douradas.
Bata no liquidificador o sal 
grosso e a pimenta do reino 
até virar pó e salpique nas 
batat
Para o molho, misture a 
mostarda dijon com o mel 
e adicione sal temperado a 
gosto. Para finalizar, colo-
que as batatas fritas no re-
cipiente desejado. Por cima, 
coloque o molho, o bacon 
frito e finalize com o alecrim.

I - Assessorar o Secretário e o Subsecretário em suas 
diversas atividades;
II - Organizar e auxiliar na execução de reuniões e 
eventos da secretaria;
III - Manter relacionamento com os protetores de 
animais;
IV - Manter relacionamento com a Secretaria de 
Comunicação Social e demais órgãos da imprensa 
para divulgação das ações da secretaria.

Art. 12º. Compete ao Assessor de Gabinete:
I - Atuar como chefia de gabinete do Secretário e do 
Subsecretário Municipal;
II - Organizar a agenda do Secretário Municipal;
III - Auxiliar o Assessor Executivo na organização de 
reuniões e eventos;
IV - Organizar a listagem de atendimento médico 
veterinário junto aos munícipes;
V - Receber, direcionar e arquivar ofícios e documentos 
recebidos;.

Art. 13º. Compete ao Assessor de Serviços:
I - Auxiliar o Assessor de Gabinete;
II - Realizar contato com os munícipes para confirmação 
de atendimento;
III - Manter a limpeza e organização do local de 
trabalho;
IV - Digitar ofícios, e-mails e demais documentos.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 14.  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.15. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos 
à Secretaria Municipal de Defesa dos Animais, sem 
remuneração específica, para desempenho dos 
trabalhos.
Art.16. As unidades da Secretaria Municipal de Defesa 
dos Animais funcionarão perfeitamente articuladas 
entre si, em regime de colaboração mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-se 
no enunciado das atribuições das unidades e na posição 
que ocupam na estrutura da Secretaria Municipal de 
Defesa dos Animais, que a este acompanha.
Art. 17. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

DECRETO Nº 5735 DE 16 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal 
de Compras estabelecida na estrutura administra-
tiva da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, e dá 
outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
Estado do Rio de Janeiro, no uso das atribuições le-
gais:

Considerando o Acórdão julgado nos autos do pro-
cesso nº 237.250-7/2018, que tramitou no Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Janeiro.
 
Considerando a necessidade de cumprimento do co-
mando do artigo 79 da Lei Complementar 293, de 04 
de maio de 2023, que trata organização e estrutura ad-
ministrativa da Prefeitura Municipal de Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e estru-
tura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:

Art. 1º Fica aprovado o Regimento Interno Secretaria 
Municipal de Compras estabelecida na organização 
básica da estrutura da Administração Pública Munici-
pal Direta que a este acompanha, em anexo único.

Art. 2º Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO ÚNICO

Secretaria Municipal de Compras

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I

DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º A Secretaria Municipal de Compras, órgão de 
gestão estratégica, integra a Administração Direta do 
Poder Executivo do Município de Belford Roxo, nos 
termos da Lei Complementar nº 293/2023.

Art. 2º A Secretaria Municipal de Compras atuará de 
forma integrada com os demais órgãos e entidades da 
Administração Municipal na consecução dos objetivos 
e metas governamentais a ela relacionados, observa-
das as suas competências e dimensão de atuação, de-
finidas pela Lei Complementar nº 293/2023.

Art. 3º As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal de Compras deverão aten-
der às suas próprias diretrizes e orientações, além 
daquelas emanadas pelos órgãos centrais dos sis-
temas municipais, previstos na Lei Complementar nº 
293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações esparsas como 
o da eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES E COMPETÊNCIAS

Art. 4º São competências legais da Secretaria Muni-
cipal de Compras, nos termos do Art. 26, da Lei Com-
plementar nº 293/2023, dentre outras atribuições regu-
lamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º Integram a estrutura organizacional e adminis-
trativa da Secretaria Municipal de Compras as seguin-
tes unidades e chefias, nos termos do Art. 26 e anexos 
I e II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º A Secretaria Municipal de Compras será dirigida 
pelo Secretário as Superintendências por seus Supe-
rintendentes, as Diretorias por seus Diretores e as As-
sessoria pelos Assessores nomeados pelo Chefe do 
Poder Executivo, ou Autoridade por ele delegada, para 
os respectivos cargos de provimento em comissão 
de direção e assessoramento superior, constantes do 
Anexo II, da Lei Complementar nº 293/20213.
§ 2º As Funções Gratificadas (FG) alocadas à Secreta-
ria Municipal de Compras possuem o seu quantitativo 
e respectiva simbologia definidas, nos termos da Lei 
Complementar nº 293/2023.
§ 3º A designação de servidores efetivos para o exer-
cício de Função Gratificada (FG) dar-se-á por meio de 
Portaria expedida pela Autoridade Competente.
§ 4º O Secretário Municipal da Secretaria Municipal de 
Compras, por ato próprio, poderá criar comissões ou 
organizar equipes de trabalho de duração temporária, 
não remuneradas, com a finalidade de desenvolver tra-
balhos e executar projetos e atividades específicas, de 
acordo com os objetivos a atingir e os recursos orça-
mentários destinados aos programas, definindo no ato 
que a constituir: o objetivo do trabalho, os componen-
tes da equipe e o prazo para conclusão dos trabalhos.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º Compete ao Secretário da Secretaria Municipal 
de Compras: 
I. Propor as diretrizes a serem adotadas pela Secre-
taria;
II. Assistir ao Prefeito no desempenho de suas atribui-
ções relacionadas com as atividades da Secretaria;
III. Acompanhar todas as atividades relacionadas às 
compras e prestação de serviços, através de procedi-
mentos licitatórios, dispensa e demais formas contidas 
na legislação vigente;
IV. Autorizar a divulgação de atos e atividades da Se-
cretaria; 
V. Criar comissões não permanentes e grupos de tra-
balho;
VI. Administrar a execução dos trabalhos da Secretaria 
de acordo com a política e as diretrizes fixadas pelo 
Prefeito;
VII. Delegar atribuições e competências, por ato ex-
presso aos seus subordinados;
VIII. Expedir as determinações necessárias para a ma-
nutenção da regularidade dos serviços;
IX. Ordenar e solicitar empenhamento despesas relati-
vas aos contratos celebrados por ocasião da adjudica-
ção do objeto da licitação afetas a Secretaria Municipal 
de Compras;
X. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
XI. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 7º Compete ao Secretário Municipal Especial de 
Compras:
I. Assessorar o Secretário no planejamento, execução 
e supervisão das atividades da pasta;
II. Apoiar o Secretário em ações de fortalecimento da 

articulação entre as Secretarias envolvidas;
III. Colaborar com o Secretário no exercício de suas 
atribuições;
IV. Cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
V. Assessorar e subsidiar o Secretário na sua área de 
atuação nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas; 
VI. Planejar e supervisionar os serviços de todos os 
departamentos e setores vinculados a Secretaria;
VII. Zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
VIII. Coordenar a execução da gestão ou implantação 
das políticas públicas em sua área de atuação;
IX. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
X. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 8º Compete ao Subsecretário de Compras:
I. Substituir o Secretário nas ausências e impedimen-
tos eventuais
II. Coordenar as ações técnico-administrativas da Se-
cretaria, bem como coordenar e controlar as atividades 
dos departamentos;
III. Dar orientação técnica aos integrantes da equipe;
IV. Distribuir e controlar a carga de trabalho, indicando 
os servidores responsáveis pela sua execução; 
V. Acompanhar a execução do trabalho, inclusive no 
local da sua realização, quando necessário;
VI-  Racionalizar as atividades da equipe, com vistas 
ao constante aperfeiçoamento;
VII - Realizar, periodicamente, reunião técnica e admi-
nistrativa com os componentes da equipe;
VIII - Avaliar a qualidade do trabalho dos integrantes 
da equipe, inclusive quanto à sua forma, conteúdo e 
adequação às normas e orientações internas da se-
cretaria;
IX - Propor ao superior hierárquico medidas para o 
aumento da eficiência dos trabalhos e de correção de 
eventuais disfunções;
X - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal de Compras.
XI. Zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
XII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XIII. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 9º Compete ao Secretário Especial de Licitação:
I. Supervisionar todas as atividades relacionadas às 
compras e prestação de serviços, através de procedi-
mentos licitatórios, dispensa e demais formas contidas 
na legislação vigente;
II. Apoiar o Secretário em ações de fortalecimento da 
articulação entre as Secretarias envolvidas;
III. Colaborar com o Secretário no exercício de suas 
atribuições;
IV. Cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
V. Assessorar e subsidiar o Secretário na sua área de 
atuação nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas; 
VI. Zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
VII. Coordenar a execução da gestão ou implantação 
das políticas públicas em sua área de atuação;
VIII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
IX. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 10 Compete ao Assessor Especial de Compra:
I. Assessorar os superiores hierárquicos em todas as 
atividades relacionadas às compras e prestação de 
serviços, através de procedimentos licitatórios, dispen-
sa e demais formas contidas na legislação vigente;
II. Exarar despachos;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 11 Compete ao Secretário Executivo:
I. Coordenar todas as atividades administrativas da 
Secretaria Municipal de Compras, verificando o regular 
trâmite dos processos administrativos;
II. Colaborar com o Secretário no exercício de suas 
atribuições;
III. Cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
IV. Assessorar e subsidiar o Secretário na sua área de 
atuação nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas;
V. Controlar os saldos existentes nas atas de registro 
de preço, bem como elaborar as solicitações neces-
sárias;
VI. Zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
VII. Coordenar a execução da gestão ou implantação 
das políticas públicas em sua área de atuação;
VIII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
IX. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 12 Compete ao Diretor Executivo:
I. Supervisionar todas as atividades administrativas da 
Secretaria Municipal de Compras, verificando o regular 
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Ingredientes

Modo de preparo

SORVETE AMERICANO

6 colheres (sopa) de acho-
colatado/6 colheres (sopa) 
de leite/4 ovos/1 lata de lei-
te condensado/1 e 1/2 litro 
de leite/8 colheres (sopa) de 
açúcar
1 lata de creme de leite sem 
soro.

Misture bem o achocolatado 
juntamente com as 6 colhe-
res de leite/Coloque em uma 
forma de buraco e leve ao 
congelador.
1º CREME:

Em uma panela coloca as ge-
mas, o leite condensado e o 
leite.
Leve tudo ao fogo para en-
grossar.
Deixe esfriar e bate no liqui-
dificador.
2º CREME:

Numa vasilha bata as claras 
em neve e o açúcar até obter 
consistência de suspiro.
Misture o creme de leite e 
mexa devagar para não per-
der o suspiro.
Misture os dois cremes e co-
loque na forma.
Leve novamente ao congela-
dor por volta de 6 horas.

2 cebolas em fatias grossas/2 
pimentões verdes/3 verme-
lhos e cinco amarelos/5 toma-
tes sem sementes/4 dentes 
de alho/2 colheres de sopa 
rasa de páprica picante/2 kg 
de posta branca cortadas em 
cubos e cozidas em agua e 
temperos básicos/1 kg de lin-
guiça fininha cortada em três 
partes cada gomo/4 batatas 
grandes pré fritas em palitos 
grandes/Folhas de louro, sal 
e pimenta a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo

Cozinhe a cebola o alho os 
tomates a páprica e os pi-
mentões em aproximada-
mente 1/2 litro de água e sal 
até amolecer os pimentões.
Bata tudo no liquidificador, 
volte a panela acrescente a 
carne já cozida e ferva em 
fogo baixo.
Leve a linguiça ao fogo em 
uma panela com meia xíca-
ra de água e deixe ferver até 
secar água e a linguiça, fritar 
em sua própria gordura.
Incorpore a carne que está 
no fogo.
Acrescente as folhas de louro 
o sal e a pimenta e as batatas 
pré fritas.
Deixe ferver bem, sirva com 
arroz branco e farofa.

CARNE DE CHEIRO

DANONINHO CASEIRO

1 lata de leite condensado
2 caixas de creme de leite/200 
g de iogurte natural
1 pacote de suco em pó, sabor 
morango.

Ingredientes

Modo de preparo

Em um liquidificador, bata to-
dos os ingrediente até obter 
uma consistência cremosa.
Dispense a mistura em um re-
cipiente e leve à geladeira até 
que esteja firme.

trâmite dos processos administrativos;
II. Colaborar com o Secretário Executivo no exercício 
de suas atribuições;
III. Cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
IV. Assessorar e subsidiar o Secretário na sua área de 
atuação nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas; 
V. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;

Art. 13 Compete ao Consultor Jurídico Especial:
I. Realizar análise prévia de minutas de Termos de Re-
ferência dos processos administrativos destinados a 
compras e prestação de serviços, através de procedi-
mentos licitatórios, dispensa e demais formas contidas 
na legislação vigente;
II. Prestar apoio jurídico à Comissão Permanente de 
Licitação, Comissão de Pregão, ao Agente de Contra-
tação e ao Pregoeiro;
III. Auxiliar os órgãos da Secretaria Municipal de Com-
pras quanto as manifestações em recursos e impug-
nações, e demais providências decorrentes de pro-
cedimentos licitatórios, bem como, de dispensas e 
inexigibilidades da Administração Municipal;
IV. Assessorar e subsidiar o Secretário, em questões 
jurídicas, nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas; 
V. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;

Art. 14  Compete ao Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação:
I. Presidir os trabalhos da Comissão Permanente de 
Licitação nos procedimentos licitatórios afetos a sua 
competência em decorrência da legislação vigente, 
bem como os processos de dispensa e inexigibilida-
de de licitação, elaborando os expedientes, normas, 
editais, convocações, comunicações, relatórios, pare-
ceres e documentos afins, relativos à preparação, co-
municação de resultados, manifestação em recursos e 
impugnações, e demais providências;
II. Solicitar publicações de avisos de licitação, resulta-
dos, interposições de recursos e os demais atos que 
em decorrência da legislação vigente, devam atender 
ao princípio da publicidade;
III. Planejar, organizar, supervisionar, monitorar e exe-
cutar as atividades da Comissão Permanente de Lici-
tação;
IV. Receber e examinar os pedidos de esclarecimentos 
e impugnações ao instrumento convocatório e sobre 
eles deliberar;
V. Julgar as fases de habilitação e classificação de pro-
postas; 
VI. Realizar as diligências que entender necessárias 
em qualquer fase do procedimento licitatório;
VII. Encaminhar o processo administrativo, devida-
mente instruído, à autoridade competente, para deci-
são acerca da homologação e, em caso de recurso, da 
adjudicação do objeto da licitação;
VIII. Receber recurso e sobre eles se manifestar, me-
diante juízo de reconsideração de seus atos ou man-
tença da decisão, prestar informações e submeter o 
processo à autoridade superior para decisão;
IX. Atestar a regularidade da fase externa da licitação, 
antes de submeter o processo ao ordenador de des-
pesas;
X. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
XI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
XII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 15 Compete ao Agente de Contratação:
I. Presidir os trabalhos nos procedimentos licitatórios 
afetos a sua competência em decorrência da legis-
lação vigente, elaborando os expedientes, normas, 
editais, convocações, comunicações, relatórios, pare-
ceres e documentos afins, relativos à preparação, co-
municação de resultados, manifestação em recursos e 
impugnações, e demais providências;
II. Solicitar publicações de avisos de licitação, resulta-
dos, interposições de recursos e os demais atos que 
em decorrência da legislação vigente, devam atender 
ao princípio da publicidade;
III. Planejar, organizar, supervisionar, monitorar e exe-
cutar as atividades nos processos sob sua responsa-
bilidade;
IV. Receber e examinar os pedidos de esclarecimentos 
e impugnações ao instrumento convocatório e sobre 
eles deliberar;
V. Julgar as fases de habilitação e classificação de pro-
postas; 
VI. Realizar as diligências que entender necessárias 
em qualquer fase do procedimento licitatório;
VII. Encaminhar o processo administrativo, devida-
mente instruído, à autoridade competente, para deci-
são acerca da homologação e, em caso de recurso, da 
adjudicação do objeto da licitação;
VIII. Receber recurso e sobre eles se manifestar, me-
diante juízo de reconsideração de seus atos ou man-
tença da decisão, prestar informações e submeter o 
processo à autoridade superior para decisão;
IX. Atestar a regularidade da fase externa da licitação, 
antes de submeter o processo ao ordenador de des-

pesas;
X. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
XI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
XII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 16  Compete ao Analista Administrativo de 
Contratação
I. Analisar, em colaboração com a chefia imediata, os 
processos administrativos destinados às compras e 
prestação de serviços, através de procedimentos lici-
tatórios, dispensa e demais formas contidas na legis-
lação vigente;
II. Analisar os documentos apresentados pelas licitan-
tes nos processos administrativos destinados às com-
pras e prestação de serviços, através de procedimen-
tos licitatórios, dispensa e demais formas contidas na 
legislação vigente;
III. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 17  Compete ao Coordenador Administrativo de 
Licitação;
I. Coordenar, elaborar, ou assessorar quando for o 
caso, os órgãos da Administração Pública, quando da 
confecção dos Projetos Básicos e todos os seus ele-
mentos, mediante solicitação do titular da pasta;
II. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 18  Compete ao Consultor Administrativo de 
Licitação;
I. prestar apoio técnico e administrativo à Comissão 
Permanente de Licitação, Comissão de Pregão, ao 
Agente de Contratação e ao Pregoeiro;
II. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 19 Compete ao Superintendente do Pregão Pre-
sencial:
I. Presidir os trabalhos nos procedimentos licitatórios 
de Pregão Presencial, afetos a sua competência em 
decorrência da legislação vigente, elaborando os expe-
dientes, normas, editais, convocações, comunicações, 
relatórios, pareceres e documentos afins, relativos à 
preparação, comunicação de resultados, manifestação 
em recursos e impugnações, e demais providências;
II. Solicitar publicações de avisos de licitação, resulta-
dos, interposições de recursos e os demais atos que 
em decorrência da legislação vigente, devam atender 
ao princípio da publicidade;
III. Planejar, organizar, supervisionar, monitorar e exe-
cutar as atividades nos processos sob sua responsa-
bilidade;
IV. Receber e examinar os pedidos de esclarecimentos 
e impugnações ao instrumento convocatório e sobre 
eles deliberar;
V. Julgar as fases de habilitação e classificação de pro-
postas; 
VI. Realizar as diligências que entender necessárias 
em qualquer fase do procedimento licitatório;
VII. Encaminhar o processo administrativo, devida-
mente instruído, à autoridade competente, para deci-
são acerca da homologação e, em caso de recurso, da 
adjudicação do objeto da licitação;
VIII. Receber recurso e sobre eles se manifestar, me-
diante juízo de reconsideração de seus atos ou man-
tença da decisão, prestar informações e submeter o 
processo à autoridade superior para decisão;
IX. Atestar a regularidade da fase externa da licitação, 
antes de submeter o processo ao ordenador de des-
pesas;
X. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
XI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
XII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 20 Compete ao Superintendente do Pregão Ele-
trônico:
I. Presidir os trabalhos nos procedimentos licitatórios 
de Pregão Eletrônico, afetos a sua competência em 
decorrência da legislação vigente, elaborando os expe-
dientes, normas, editais, convocações, comunicações, 
relatórios, pareceres e documentos afins, relativos à 
preparação, comunicação de resultados, manifestação 
em recursos e impugnações, e demais providências;
II. Solicitar publicações de avisos de licitação, resulta-
dos, interposições de recursos e os demais atos que 
em decorrência da legislação vigente, devam atender 
ao princípio da publicidade;
III. Planejar, organizar, supervisionar, monitorar e exe-
cutar as atividades nos processos sob sua responsa-
bilidade;

IV. Receber e examinar os pedidos de esclarecimentos 
e impugnações ao instrumento convocatório e sobre 
eles deliberar;
V. Julgar as fases de habilitação e classificação de pro-
postas; 
VI. Realizar as diligências que entender necessárias 
em qualquer fase do procedimento licitatório;
VII. Encaminhar o processo administrativo, devida-
mente instruído, à autoridade competente, para deci-
são acerca da homologação e, em caso de recurso, da 
adjudicação do objeto da licitação;
VIII. Receber recurso e sobre eles se manifestar, me-
diante juízo de reconsideração de seus atos ou man-
tença da decisão, prestar informações e submeter o 
processo à autoridade superior para decisão;
IX. Atestar a regularidade da fase externa da licitação, 
antes de submeter o processo ao ordenador de des-
pesas;
X. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
XI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
XII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal Compete ao Subsecretário de Assuntos Jurídicos:
I. Atuar na Secretaria Municipal de Obras, Projetos e 
Captação de Recursos e Convênios, dando forma ju-
rídica aos atos necessários à realização de seus ob-
jetivos;
II. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
III. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal;

Art. 21 Compete ao Superintendente do Departamento 
de Cotação e Economicidade:
I. Elaborar a cotação, através de justificativa do pre-
ço, que será obtida, sempre que possível, mediante 
pesquisa de mercado ou utilização de preços de refe-
rência disponibilizados pelos Tribunais de Contas da 
União, Estados e dos Municípios e demais órgãos da 
Administração Pública de qualquer dos poderes;
II. Elaborar relatório de economicidade, através de jus-
tificativa do preço, que será obtida, sempre que pos-
sível, mediante pesquisa de mercado ou utilização de 
preços de referência disponibilizados pelos Tribunais 
de Contas da União, Estados e dos Municípios e de-
mais órgãos da Administração Pública de qualquer dos 
poderes; 
III. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.
 
Art. 22 Compete ao Analista Administrativo de Cotação 
e Economicidade:
I. Auxiliar o Superintendente de Cotação e Economici-
dade na elaboração de cotação, através de justificativa 
do preço, que será obtida, sempre que possível, me-
diante pesquisa de mercado ou utilização de preços de 
referência disponibilizados pelos Tribunais de Contas 
da União, Estados e dos Municípios e demais órgãos 
da Administração Pública de qualquer dos poderes;
II. Auxiliar o Superintendente de Cotação e Economi-
cidade na elaboração de relatório de economicidade, 
através de justificativa do preço, que será obtida, sem-
pre que possível, mediante pesquisa de mercado ou 
utilização de preços de referência disponibilizados pe-
los Tribunais de Contas da União, Estados e dos Mu-
nicípios e demais órgãos da Administração Pública de 
qualquer dos poderes; 
III. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 23 Compete ao Diretor Executivo de Cadastro do 
Fornecedor:
I. Organizar, regulamentar e gerir o cadastro de forne-
cedores do Município de Belford Roxo:
II. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 24  Compete ao Analista Administrativo de 
Compras:
I. Executar atividades relativas à padronização e aqui-
sição, do material utilizado na Prefeitura, inclusive dos 
órgãos da administração indireta, sempre que possí-
vel;
II. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 25 Compete ao Assessor Executivo de Compras:
I. Assessorar o Superintendente do Pregão Presencial 
e o Superintendente do Pregão Eletrônico nas suas 
atribuições, elaborando minutas os expedientes, nor-
mas, editais, convocações, comunicações, relatórios, 
pareceres e documentos afins, relativos à preparação, 
comunicação de resultados das licitações, bem como 
publicações de avisos de licitação, resultados, interpo



quarta-feira, 17 de maio de 2023Hora16

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

ATOS OFICIAIS quarta-feira, 17 de maio de 202316

Ingredientes

Modo de preparo

Lombo de vitela 
assado

800g de lombo de vi-
tela/ 1 cenoura/ 1 ce-
bola/ 1/2 alho poró/ 
1 talo de salsão/ 1 
colher (sopa) de fari-
nha de trigo/ 1/2 litro 
de caldo de carne/ 1/2 
taça de vinho branco/ 
1/2 copo de creme de 
leite azedo (creme de 
leite com limão)/ Noz 
moscada/ Folha de 
sálvia/ 1 ramo de ale-
crim/ Páprica picante/ 
4 colheres (sopa) de 
azeite/ Sal

Batata doce
Sal a gosto
Óleo

Ingredientes

Modo de preparo

Descasque as bata-
tas, e corte em rode-
las finas ou em pali-
tos, como se tratasse 
das outras batatas.
Frite em óleo quente.
Depois de fritas polvi-
lhe com sal fino.
Sirva como acompa-
nhamento de carne 
de porco.

Aqueça o azeite numa 
panela e doure o lom-
bo inteiro.
Lave e raspe a cenou-
ra, limpe o salsão e o 
alho poró, descasque 
a cebola e corte-os 
em rodelas finas.
Quando a carne es-
tiver bem dourada, 
acrescente os legu-
mes (exceto algumas 
rodelas de salsão e 
cenoura), as especia-
rias, o vinho, o caldo 
e, para terminar, 1 co-
lher (sopa) de farinha 
de trigo dissolvido no 
caldo do cozimento.
Tempere com sal e as 
ervas aromáticas, la-
vadas e escorridas.
Continue o cozimento 
por 1 hora.
Retire o lombo e 
mantenha-o em local 
aquecido.
Abaixe o fogo e deixe 
reduzir o molho.
Bata-o no liquidifica-
dor, adicione o creme 
de leite e misture.
Fatie o assado e 
sirva-o regado com 
o molho e decorado 
com as rodelas de ce-
noura e salsão.

Batata doce frita

sições de recursos;
II. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 26 Compete ao Gerente de Expediente:
I. Executar serviços de arquivo intermediário e perma-
nente de documentos, sob sua responsabilidade;
II. Orientar os serviços de arquivo corrente dos órgãos 
e entidades municipais;
III. Disciplinar as atividades de arquivo intermediário 
exercidas setorialmente;
IV. Estabelecer sistemas de arquivamento de docu-
mentos que possibilitem a sua localização imediata e 
favoreçam a sua conservação;
V. Registrar a entrada e saída de documentos do ar-
quivo;
VI. Orientar e controlar o manuseio de documentos, 
bem como autorizar a sua reprodução, quando previs-
to pelas normas municipais, inclusive propondo penali-
dades em casos de dano e extravio;
VII. Promover o atendimento as solicitações de remes-
sa e empréstimo de documentos arquivados;
VIII. Prestar informações às autoridades municipais 
sobre assuntos contidos em documentos arquivados.;
IX. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
X. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
XI. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 27 Compete ao Supervisor:
I. Coordenar e fiscalizar os serviços dos servidores, 
verificando o desempenho e controlando a utilização e 
manutenção de equipamentos e materiais.
II - Coordenar o recebimento, guarda, distribuição e a 
previsão de gastos com materiais de consumo;
III - Controle de Patrimônio;
IV - Desenvolver outras atividades correlatas.
V. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
VI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
VII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 28 Compete ao Encarregado:
I - Organizar as atividades do respectivo turno a que 
pertence zelando pelo seu bom funcionamento;
II - Comunicar ao respectivo chefe sobre enfermidade, 
eventuais acidentes com os servidores do respectivo 
turno ou qualquer outra ocorrência durante seu horário 
de trabalho;
III - Registrar as ocorrências diárias;
IV - Zelar pela disciplina e a boa convivência entre os 
servidores da unidade a que estiver subordinado.
V. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
VI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
VII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 29 Compete ao Superintendente de Contratação:
I. regulamentar, implantar e gerir o sistema de registro 
de preços;
II. Zelar pelas atividades das áreas de sua competên-
cia;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 30 Compete ao Secretário Executivo Especial de 
Compras:
I. Coordenar e controlar as atividades dos departa-
mentos;
II. Distribuir e controlar a carga de trabalho, indicando 
os servidores responsáveis pela sua execução;
Zelar pelas atividades das áreas de sua competência;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

CAPÍTULO IV
DAS COMISSÕES

Art. 31 A designação de servidores para atuarem em 
comissões, sejam permanentes ou temporária não afe-
tará suas atribuições do cargo de origem.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 32 O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos à 
Secretaria Municipal de Compras, sem remuneração 
específica, para desempenho dos trabalhos.

Art. 33  As unidades da Secretaria Municipal de 
Compras os funcionarão perfeitamente articuladas en-
tre si, em regime de colaboração mútua.
Parágrafo único.  As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 

Municipal de Compras, que a este acompanha.

Art. 34 Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal de Administração, 
e, quando se fizer necessário, pelo Chefe do Poder 
Executivo.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

DECRETO Nº 5736 DE 16 DE MAIO DE 2023

“Aprova o Regimento Interno da Secretaria Munici-
pal de Trabalho, Renda e Economia Solidária esta-
belecida na estrutura administrativa da Prefeitura 
Municipal de Belford Roxo, e dá outras providên-
cias.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e estru-
tura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:

Art. 1º.  Fica aprovado o Regimento Interno Secreta-
ria Municipal de Trabalho, Renda e Economia Solidá-
ria, estabelecida na organização básica da estrutura 
da Administração Pública Municipal Direta que a este 
acompanha, em anexo único.

Art. 2º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL DE trabalho, 
renda e economia solidária

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º. A Secretaria Municipal de Trabalho, Renda e 
Economia Solidária integra a Administração Direta do 
Poder Executivo do Município de Belford Roxo, nos 
termos da Lei Complementar nº 293/2023.

Art. 2º. A Secretaria Municipal de Trabalho, Renda e 
Economia Solidária atuará de forma integrada com os 
demais órgãos e entidades da Administração Municipal 
na consecução dos objetivos e metas governamentais 
a ela relacionados, observadas as suas competências 
e dimensão de atuação, definidas pela  Lei Comple-
mentar nº 293/2023.

Art. 3º. As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal de Trabalho, Renda e Eco-
nomia Solidária deverão atender às suas próprias dire-
trizes e orientações, previstos na Lei Complementar nº 
293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações como o da 
eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES

Art. 4º As competências legais da Secretaria Municipal 
de Trabalho, Renda e Economia Solidária estão pre-
vistas no artigo 51 da Lei Complementar nº 293/2023, 
dentre outras atribuições regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Trabalho, 
Renda e Economia Solidária as seguintes unidades e 
chefias, conforme Anexo II, da Lei Complementar nº 
293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC), eventualmente 
alocadas na Secretaria Municipal de Trabalho, Renda 

e Economia Solidária possuem o quantitativo e res-
pectiva simbologia definida na Lei Complementar nº 
293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverá 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria de Trabalho, 
Renda e Economia Solidária, por ato próprio, poderá 
criar comissões ou organizar equipes de trabalho de 
duração temporária e não remuneradas, com a fina-
lidade de desenvolver trabalhos e executar projetos 
e atividades específicas, de acordo com os objetivos 
a atingir e os recursos orçamentários destinados aos 
programas, definindo no ato que a constituir: o objetivo 
do trabalho, os componentes da equipe e o prazo para 
conclusão dos trabalhos.
§ 4º  Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria 
Municipal de Trabalho, Renda e Economia Solidária 
reger-se-ão por regulamentos próprios aprovados por 
ato do Chefe do Poder Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º Compete ao Secretário Municipal de Traba-
lho, Renda e Economia Solidária: 
I - propor políticas e estratégias para o desenvolvimen-
to das atividades inerentes à geração de renda no Mu-
nicípio;
II – planejar, promover e executar a política que incen-
tive a criação de programas de fomento à geração de 
emprego e renda compatíveis com a vocação da eco-
nomia local;
III - incentivar e orientar a formação de associações e 
outras modalidades de organização voltadas para as 
atividades econômicas e previdenciárias do Município;
IV - articular-se com organismos, tanto públicos como 
privados, para o aproveitamento de incentivos e recur-
sos para o desenvolvimento do mercado de trabalho, 
políticas de emprego e economia solidária do Municí-
pio;
V - articular, em consonância com as áreas responsá-
veis das Secretarias, o planejamento, promoção, pro-
cedimentos de viabilização, execução e divulgação de 
eventos, fóruns de debates, intercâmbios, simpósios, 
seminários, feiras e congressos pertinentes à Política 
Municipal de Trabalho, Renda e Economia Solidária. 
VI – manter intercâmbio com entidades nacionais vi-
sando o desenvolvimento econômico e tecnológico 
das atividades de empregabilidade;
VII - promover o cadastramento das fontes de recur-
sos para o desenvolvimento do Município, bem como 
a preparação de projetos para a captação de recursos;
VIII - providenciar os instrumentos e recursos necessá-
rios ao regular funcionamento da Secretaria;
IX - celebrar convênios, ajustes, acordos e atos simila-
res mediante delegação do prefeito, bem como acom-
panhar sua execução e propor alterações dos seus 
termos, ou sua denúncia;
X - aprovar os planos, programas, projetos, orçamen-
tos e cronogramas de execução e desembolso da se-
cretaria;
XI - promover medidas destinadas a obtenção de re-
cursos, objetivando a implantação dos programas de 
trabalho da secretaria; 
XII - assistir ao Prefeito no desempenho de suas atri-
buições relacionadas com as atividades da Secretaria,  
e referendar os atos do Prefeito relativos a sua área 
de atuação;
XIII -autorizar a divulgação de atos e atividades da Se-
cretaria;
XIV - aprovar pareceres técnicos relativos a assuntos 
de competência da Secretaria;
XV - ordenar despesas da Secretaria Municipal;
XVI - exercer outras atividades compatíveis com a na-
tureza de suas funções, previstas em dispositivos le-
gais e/ou que lhe forem atribuídas pelo Chefe do Exe-
cutivo, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais;
XVII - zelar pela imagem do governo municipal junto à 
mídia local, estadual e nacional.

Art. 07º Compete ao Subsecretário de Trabalho:
I – assessorar o Secretário no planejamento, coorde-
nação, execução e supervisão das atividades da pasta 
e substituí-lo nas ausências e impedimentos eventuais;
II – apoiar gerencialmente o secretário, contribuindo 
na direção e supervisão dos órgãos e atividades da 
secretaria; 
III -  apoiar o Secretário em ações de fortalecimento da 
articulação entre as Secretarias envolvidas;
IV – apresentar periodicamente ao Secretário relató-
rios de acompanhamento e andamento das atividades, 
propondo soluções e estratégias técnicas e adminis-
trativas quando houver necessidade.
V - cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
VI - assessorar e subsidiar o Secretário na sua área 
de atuação nas diretrizes e decisões administrativas 
ou técnicas; 
VII - planejar, elaborar e supervisionar os serviços de 
todos os departamentos e setores vinculados a Secre-
taria;
VIII - exercer outras atividades correlatas às suas com
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https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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petências e que lhe forem determinadas pelo Secre-
tário, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais.

Art. 08º Compete ao Superintendente de Convênios, 
Contratos e Parcerias:
I - orientar sobre procedimentos de instruções pro-
cessuais relativos a convênio e termos de parceria, o 
cumprimento de normas internas da Instituição e das 
legislações superiores que regem a matéria, fornecen-
do subsídios técnicos e administrativos;
II - elaborar, considerando a legislação cabível e pa-
receres do setor jurídico, as minutas dos instrumentos 
necessários à formalização dos convênios oriundos 
das parcerias firmadas;
III - solicitar e preparar a documentação necessária 
para a celebração dos convênios, termos de acordos, 
bem como seus termos aditivos;
IV - cadastrar e manter atualizado o registro no SI-
CONV das transferências de recursos oriundos de 
convênios, acompanhando os lançamentos dos pro-
cedimentos relativos à execução, tais como contrata-
ções, licitações e pagamento de quaisquer natureza 
para fins de prestação de contas e todas as demais in-
formações necessárias e suficientes à sua publicidade;
V - solicitar à autoridade competente a indicação de 
um fiscal para acompanhar a execução do convênio, 
que deverá acompanhar e controlar as transferências 
realizadas;
VI - manter atualizado o Sistema de Convênios Interno 
da Instituição;
VII - manter a memória dos Convênios encerrados;
VIII - manter sob sua guarda todos os Convênios em 
vigor;
IX- acompanhar a tramitação dos processos de Con-
vênio;
X - fornecer para o Secretário Municipal e para o fis-
cal do Convênio, cópias de Convênio, anexos e termo 
aditivo;
XI - prestar ao fiscal do Convênio, todo o apoio neces-
sário ao bom desempenho de suas atribuições;
XII - controlar a numeração dos Convênios;
XIII - zelar pelo controle dos prazos, alertando os fis-
cais 90 dias antes do término dos Convênios, reite-
rando oficialmente em 60 e 30 dias, respectivamente, 
antes do término do prazo de vigência;
XIV - exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XV - zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 09º Compete ao Coordenador de Projetos de 
Formação e Capacitação para o Trabalho:
I -  planejar, organizar e controlar atividades, contra-
tos, equipe de trabalho e recursos para execução de 
projetos de formação e capacitação para o trabalho, 
de acordo com custo, qualidade, segurança e prazo 
estabelecidos;
II - subsidiar a definição de políticas públicas de em-
prego e qualificação profissional no Municipio;
III - planejar, controlar e avaliar os programas relacio-
nados com a geração de emprego e renda, o apoio ao 
trabalhador desempregado e a formação e o desenvol-
vimento profissional para o mercado de trabalho;
IV - executar ações destinadas a promover a 
permanente modernização e o desenvolvimento do 
mercado de trabalho local;
V - implementar um conjunto de medidas para melho-
rar o nível de empregabilidade dos trabalhadores no 
mercado de trabalho formal;
VI - identificar as demandas de qualificação e aperfei-
çoamento profissional;
VII - planejar, coordenar, controlar e acompanhar a 
execução de programas e ações voltados à formação 
inicial e colocação do munícipe no mercado de traba-
lho;
VIII - acompanhar a execução e avaliação dos progra-
mas de qualificação;
IX - exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
X - zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 10º Compete ao Coordenador de Economia So-
lidária e Empreendedorismo:
I - planejar, organizar, coordenar, orientar, controlar e 
executar os programas e atividades concernentes à 
economia solidária no Município;
II - fomentar políticas públicas voltadas para o desen-
volvimento sustentável da região, por meio de ações 
de geração de trabalho e renda que contribuam para a 
construção de ambiente favorável para a ampliação da 
atividade econômica local, da inclusão social e da justa 
distribuição das riquezas geradas;
III - incentivar a implantação de empreendimentos so-
lidários, buscando fomentar iniciativas associativas e 
autogestionárias, bem como de interação de micro e 
pequenos empreendimentos em redes de cooperação, 
de forma a contribuir para a inserção no mercado de 
trabalhadores desempregados, do setor informal, sub-
contratados e empreendedores de pequenos negócios;
IV - promover e divulgar a economia solidária;
V - efetivar políticas de geração de trabalho e renda a 
partir do fortalecimento e da viabilidade econômica dos 
empreendimentos solidários;
VI - divulgar e estimular um padrão de produção, co-

mercialização e consumo de diferentes produtos e ser-
viços, realizado de forma ética e solidária;
VII – planejar, organizar, coordenar e executar cursos 
de capacitação em associativismo, autogestão, qualifi-
cação profissional, entre outros;
VIII - planejar, organizar, controlar e promover concur-
sos, feiras, eventos, cursos e atividades de comerciali-
zação e divulgação fomentando o desenvolvimento da 
economia solidária e criativa e do empreendedorismo;
IX - integrar agentes e agências do Município que atu-
am no campo da economia solidária;
X - estimular e ampliar o consumo de produtos e ser-
viços gerados por empreendimentos solidários no Mu-
nicípio;
XI - realizar a integração local e regional dos empre-
endimentos solidários buscando a atuação em redes, 
fortalecendo a solidariedade e a viabilidade econômi-
ca, sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável;
XII - consolidar e ampliar feiras de artesanato do Mu-
nicípio.
XIII - promover a participação de seguimentos da po-
pulação na formulação e execução da política de Eco-
nomia Solidária;
XIV - propor diretrizes norteadoras de políticas volta-
das a estimular o exercício da economia solidária;
XV - executar programas e projetos voltados para o 
fomento e desenvolvimento do empreendedorismo;
XVI - levantar, cadastrar e manter atualizados os da-
dos socioeconômicos e culturais dos empreendedores 
de iniciativa solidária; 
XVII - implantar, implementar e manter em funciona-
mento um sistema de informação, monitoramento e 
avaliação dos programas, projetos e ações da política 
de economia solidária e empreendedorismo no âmbito 
do Município;
XVIII - capacitação e atuação de Agentes Comunitários 
de Desenvolvimento Solidário;
XIX - implantação de espaços multifuncionais que sir-
vam de referência de promoção da economia solidária 
e desenvolvimento local (Centros Públicos de Econo-
mia Solidária ou Casas da Economia Solidária);
XX - diagnóstico de potencialidades socioeconômicas 
locais de investimentos e planejamento local de desen-
volvimento;
XXI – fomentar finanças solidárias com base em ban-
cos comunitários, Fundos Rotativos Solidários, Coope-
rativas de Crédito Solidário, Poupança Comunitária e 
outras formas de microcrédito produtivo orientado.
XXII - apoio a iniciativas de comercialização solidária: 
pontos fixos de comercialização, redes de cooperação, 
bases de serviço de apoio à comercialização;
XXIII - formação e assessoria para certificação partici-
pativa no Sistema Nacional de Comércio Justo e Soli-
dário.
XXIV- articular parceiros locais visando o fortalecimen-
to dos empreendimentos econômicos solidários;
XXV – coordenar, executar e fiscalizar eventos, pa-
lestras, feiras, oficinas e seminários que promovam a 
economia solidária;
XXVI - exercer outras atribuições que lhe forem confe-
ridas ou delegadas;
XXVII - zelar pela boa imagem da Administração Mu-
nicipal.

Art. 11º Compete ao Coordenador do Processo Se-
letivo:
I - oferecer o serviço de intermediação entre trabalha-
dores e empresas, para melhorar a comunicação entre 
a oferta e a demanda no mercado de trabalho;
II - executar ações destinadas a promover a 
permanente modernização e o desenvolvimento do 
mercado de trabalho local;
III- implementar um conjunto de medidas para melho-
rar o nível de empregabilidade dos trabalhadores no 
mercado de trabalho formal;
IV- desenvolver análise do mercado de trabalho local a 
partir do seu banco de dados;
V - estimular a instalação de novos empreendimentos 
no Município, por meio de apoio na contratação de fun-
cionários adequados às necessidades desses empre-
endimentos;
VI – promover medidas destinadas a obtenção de re-
cursos, objetivando a implantação dos programas de 
trabalho da secretaria;
VII – promover parcerias com empresas públicas e 
privadas de ensino em prol do fomento à qualificação 
profissional voltada ao desenvolvimento da geração de 
renda do município por meio da entrada de mão de 
obra em empreendimentos do município; 
VIII – contribuir com a formalização e o desenvolvi-
mento de pequenos negócios, microempreendedores 
e autônomos, visando o aumento do número de vagas 
no mercado de trabalho local;
IX – integrar e conectar a rede de empreendedores lo-
cais.
X - exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
XI - zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 12º Compete ao Chefe da Divisão de Qualifica-
ção para o Trabalho: 
I - prestar apoio e assessoramento técnico à coordena-

dorias bem como ao Secretário Municipal;
II - supervisionar o desenvolvimento de projetos e par-
cerias voltadas para cursos, workshops, consultorias 
relacionadas a qualificação profissional;
III - propor diretrizes para a elaboração de normas, 
procedimentos, pesquisas e estudos relativos à elabo-
ração, à revisão, ao monitoramento e à avaliação dos 
programas municipais;
IV - disponibilizar sempre que solicitado relatórios de 
resultado e evolução relacionados a qualificação dirigi-
da a inserção e recolocação do cidadão no mercado de 
trabalho por meio de iniciativas da secretaria;
V - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secretá-
rio Municipal e coordenadorias, observando sempre os 
princípios legais, éticos e morais.

Art. 13º Compete ao Chefe da Divisão de Integração 
para o Trabalho: 
I - prestar apoio e assessoramento técnico à coordena-
dorias bem como ao Secretário Municipal;
II – elaborar relatórios gerenciais para análise, planeja-
mento e programação;
III - promover estudos, propor e acompanhar melhorias 
e normas afetas à sua área de atuação; 
IV - orientar e coordenar as atividades de incentivo ao 
estágio e aprendizagem do jovem, de promoção da 
sua qualificação profissional, bem como as de imple-
mentação do serviço voluntário;
V - contribuir com a formalização e o desenvolvimento 
de pequenos negócios;
VI - integrar e conectar à rede de empreendedores lo-
cais.
VII – manter o controle de compromissos da secretaria 
com relação à ações inerentes à políticas de integração 
para o trabalho; 
VIII - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secretá-
rio Municipal e coordenadorias, observando sempre os 
princípios legais, éticos e morais.

Art. 14º Compete ao Chefe de Divisão de Trabalhos 
Externos e Economia Solidária: 
I - prestar apoio e assessoramento técnico à coordena-
dorias bem como ao Secretário Municipal;
II -  viabilizar a intermediação de assessoria técnica 
- de gestão, contábil e jurídica - às iniciativas econômi-
cas populares;
III – captar, divulgar e estimular um padrão de produ-
ção, comercialização e consumo de diferentes produ-
tos e serviços, realizado de forma ética e solidária;
IV - integrar agentes e agências do Município que atu-
am no campo da economia solidária;
V – assegurar a formalização de empreendimentos 
de economia solidária, de modo a legalizar os novos 
empreendimentos e inflar a economia com base em 
sistemas sustentáveis; 
VI - orçar a ações externas em prol da formalização 
profissional, geração de emprego e renda, economia 
solidária, e previdência, compor custos unitários de 
mão-de-obra, equipamentos, materiais e serviços, 
custos específicos e gerais das ações; 
VII - planejar, acompanhar e atestar ações externas 
elaboradas pela secretaria; 
VIII - coordenar os serviços externos quando exigidos, 
garantindo o cumprimento do cronograma e dos pa-
drões de qualidade e produtividade previstos;
IX - Apoiar a organização de empreendimentos econô-
micos solidários e redes de cooperação;
X - Realizar o levantamento de informações que con-
tribua para a construção de diagnóstico das potencia-
lidades locais, identificando oportunidades e gargalos;
XI - Articular parceiros locais visando o fortalecimento 
dos empreendimentos econômicos solidários;
XII -  Divulgar políticas públicas de apoio aos empreen-
dimentos econômicos solidários;
XIII -  Mobilizar a comunidade e empreendimentos 
para a participação nos eventos, palestras, oficinas e 
seminários que promovam a economia solidária;
XIV - Estimular e apoiar o intercâmbio e a articulação 
entre os diversos atores sociais envolvidos com inicia-
tivas de economia solidária;
XV - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secretá-
rio Municipal e coordenadorias, observando sempre os 
princípios legais, éticos e morais.

Art. 15º Compete ao Chefe de Agência do SINE: 
I - prestar apoio e assessoramento técnico à coordena-
dorias bem como ao Secretário Municipal;
II – elaborar relatórios gerenciais para análise, planeja-
mento e programação;
III - promover estudos, propor e acompanhar melhorias 
e normas afetas à sua área de atuação; 
IV - administrar e coordenar o Posto de Atendimento 
do SINE (Sistema Nacional de Emprego) o qual é res-
ponsável, de acordo com os regulamentos, normas e 
instruções normativas emitidas pelos órgãos pertinen-
tes do Governo Federal e pelo Gabinete do Secretário;
V – manter em perfeitas condições de uso as instala-
ções, equipamentos e demais espaços físicos da uni-
dade;
VI – promover a divulgação das atividades desenvol

Ingredientes

Modo de preparo

PEIXE COM AÇAÍ

200 g de filé de pescada 
/ sal a gosto / pimenta a 
gosto / 1 xícara de fari-
nha de trigo / 1 xícara 
de ovos batidos / 1 xí-
cara de farinha de rosca 
/ óleo quente para fritar 
/ 500 g de polpa de açaí

Corte os filés de peixe 
em gurjões e tempere-
-os com sal e pimenta a 
gosto
Disponha a farinha de 
trigo, os ovos e a fari-
nha de rosca em reci-
pientes separados
Em seguida, passe cada 
pedaço de peixe na fa-
rinha de trigo, nos ovos 
e na farinha de rosca, 
nesta ordem
Aqueça bem uma fri-
gideira ou panela com 
óleo e frite os pedaços 
até que estejam doura-
dos
À parte, bata a polpa de 
açaí no liquidificador 
até que forme um cre-
me
Transfira a polpa ba-
tida para o recipiente 
em que será servida ou 
despeje sobre o peixe 
frito

FILÉ DE MERLUZA COM 
BATATA AO FORNO

8 filés de merluza
4 batatas cruas (em ro-
delas, sem casca)
1 pimentão (cortado 
em rodelas)
2 tomates (cortados em 
rodelas - as sementes 
ficam à preferência)
1 cebola (cortada em 
rodelas)
Molho de tomate de 
boa qualidade
Orégano
Azeite para untar

Ingredientes

Modo de preparo

Tempere os filés à seu 
gosto e reserve por 10 
minutos
Unta um refratário com 
azeite e faça uma ca-
mada de batata, em 
seguida arrume os filés 
sobre a batata
Acrescente a cebola, 
o tomate, o pimentão, 
orégano a gosto, regue 
com o molho de toma-
te (1/2 lata)
Cubra com o restante 
das batatas
Cubra com papel alu-
mínio e leve ao forno 
alto até que as batatas 
fiquem macias

Ingredientes

Modo de preparo

Sopa de lentilha

1/2 kg de lentilha/ 
1/4 xícara (chá) de 
bacon picado/ 3/4 xí-
cara (chá) de cebola 
picada/ 1/2 dente de 
alho picado fino/ 3/4 
xícara (chá) de ce-
noura picada/ 3/4 xí-
cara (chá) de salsão 
picado/ 3/4 xícara 
(chá) de batata pica-
da/ 1 folha de louro/ 
2 cravos da índia/ 
Sal e pimenta do rei-
no a gosto/ /2 kg de 
salsicha

De véspera, escolha a 
lentilha, lave bem e po-
nha de molho em 2 1/2 
litros de água.
No dia seguinte, frite o 
bacon por 5 minutos, 
até que se desprenda 
toda a gordura.
Junte a cebola, o alho 
e os legumes e refogue 
durante 10 minutos, 
mexendo freqüente-
mente.
Acrescente à panela 
o louro e os cravos da 
índia.
Despeje a lentilha e a 
água em que ficou de 
molho na panela e tem-
pere com sal e pimenta 
do reino.
Abaixe o fogo e espere 
levantar fervura.
Depois, tampe a pane-
la e cozinhe, sempre 
em fogo brando, por 
50 minutos, quando a 
lentilha deverá estar 
macia.
Corte as salsichas em 
rodelas de 1,5cm de 
espessura.
Elimine o louro, os cra-
vos da índia.
Acrescente a salsicha 
à panela.
Misture bem e cozinhe 
por mais 15 minutos.
Polvilhe com salsa e 
sirva em seguida.

Bufete

1 kg de chicharros 
frescos (atum)
Molho
4 colheres (sopa) e 
vinagre/ 2 gindun-
gos/ Sal 

Ingredientes

Modo de preparo

Lave, escame e tire as 
tripas do atum.
Leve a assar nas bra-
sas sem sal.
Depois de assados sir-
va com molho picante.
Molho
Pique a cebola muito 
miudinha.
Misture o sal e o gin-
dungo pisados e o vi-
nagre.
Misture bem e sirva.
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vidas pela unidade, incentivando a participação efetiva dos servidores e da comu-
nidade;
VII – gerir as atividades de expediente e promover o controle dos recursos humanos 
e materiais disponibilizados à unidade;
VIII – coordenar e executar os programas, projetos e ações governamentais refe-
rentes à intermediação de mão-de-obra e ao atendimento do trabalhador desem-
pregado;
IX – coordenar a inscrição e registro no Sistema Integrado de Gestão das Ações 
de Emprego dos trabalhadores em geral, desempregados ou em busca de nova 
ocupação, pessoas portadoras de deficiência, idosos e de pessoas que buscam o 
primeiro emprego;
X – coordenar a seleção e encaminhamento dos trabalhadores inscritos no Sistema 
Público de Emprego, Trabalho e Renda para as ações de intermediação de mão-
-de-obra e de qualificação social e profissional;
XI – gerir e solicitar a instalação dos softwares operacionais dos programas do 
Governo Federal, No posto de Integração e Atendimento ao Trabalhador, sob res-
ponsabilidade da Secretaria Municipal;
XII – promover e coordenar ações que visem o atendimento dos direitos e benefí-
cios assegurados ao trabalhador;
XIII – promover a formulação, a coordenação, o acompanhamento e a avaliação de 
ações relativas às oportunidades de trabalho, nos aspectos concernentes ao em-
prego formal, è educação profissional e ao fomento à pequenos empreendimentos 
econômicos familiares articulados em rede de economia e voltados à geração de 
renda e oportunidades de emprego;
XIV - efetuar controle de entrada e saída de materiais e outros;
XV – coordenar, elaborar e desenvolver o controle de expediente dos servidores e 
empregados públicos municipais, inclusive os comissionados sem vínculo e contra-
tados em caráter emergencial;
XVI - Controlar, acompanhar e registrar, os atos e arquivos, as pastas funcionais 
dos servidores;
XVII - exercer outras atribuições que lhe forem conferidas ou delegadas;
XVIII - zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 16º Compete ao Assessor Executivo: 
I. Executar tarefas administrativas de assessoramento à chefia, na organização, 
planejamento e administração da Secretaria, supervisionando e orientando os tra-
balhos de funcionários, bem como analisando e dando parecer sobre assuntos de 
sua competência;
II. Orientar e proceder à tramitação de processos, orçamentos, contratos e demais 
assuntos administrativos, consultando e mantendo atualizados os documentos em 
arquivos e fichários;
III. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo orientação;
IV. Elaborar e digitar cartas, ofícios, atas, circulares, tabelas, gráficos, instruções, 
normas, memorandos e outros;
V. Elaborar, organizar e atualizar quadros demonstrativos, tabelas, registros, relató-
rios, materiais bibliográficos e outros documentos;
VI. Codificar dados, documentos e outras informações e proceder à indexação de 
artigos, periódicos, fichas, manuais, relatórios e outros;
VII. Participar de estudos e projetos a serem elaborados e desenvolvidos por técni-
cos, na área administrativa;
VIII. Montar e acompanhar processos referentes aos assuntos relacionados com as 
atividades do órgão;
IX. Coletar, compilar e consolidar dados diversos, consultando pessoas, documen-
tos, publicações oficiais, arquivos e fichários para obter informações;
X. Coletar dados diversos, revisando documentos, transcrições, publicações oficiais 
e fornecendo informações necessárias ao cumprimento da rotina administrativa;
XI. Efetuar controle de entrada e saída de materiais e outros;
XII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas ou delegadas;
XIII. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 17º Compete ao Assessor Técnico: 
I – coordenar, atuar e prover o atendimento ao cidadão por meio dos postos SINE;
II - intermediação de mão de obra, o que inclui, além do atendimento regular a tra-
balhadores e empregadores, atendimento diferenciado para jovens, mão de obra 
rural, autônomos, empreendedores, imigrantes e brasileiros retornados do exterior 
e grupos vulneráveis. 
III -  habilitação ao seguro-desemprego e Consultar a situação do requerimento do 
benefício do seguro-desemprego ou demais informações sobre o benefício, entre 
outros;
IV -  encaminhamento para qualificação profissional.
V – realizar o atendimento e o encaminhamento de trabalhadores para entrevistas 
de emprego;
VI - realizar ou atualizar o cadastro sistêmico por meio do portal empregamaisbrasil;
VII - verificar vagas de emprego de acordo com o perfil profissional do contribuinte 
assistido e imprimir currículo.
VIII – operar o sistema GOV.BR para a emissão de Carteira de Trabalho e Previ-
dência Social;
IX – atuar como agente de orientação profissional, visando o auxílio ao contribuinte 
que busca nas redes de atendimento da secretaria diretrizes sobre as políticas pú-
blicas realizadas pelo governo estadual, municipal e federal; 
X – atender na sala do empreendedor como forma de fomento ao empreendedoris-
mo e à economia solidária;
XI – orientar e esclarecer quando às políticas, direitos e deveres e burocracias do 
Microempreendedor Individual (MEI); 
XII – desenvolver trabalhos externos de execução de serviços oferecidos pela Se-
cretaria; 
XIII - controlar a requisição, o recebimento, o armazenamento, a distribuição e o 
consumo de recursos de materiais e o registro dos bens patrimoniais, lotados na 
secretaria;
XIV  - zelar pelo bom uso do mobiliário, acervo bibliográfico, máquinas e demais 
equipamentos sob responsabilidade da Secretaria, promovendo a utilização 
racional do material de expediente e de consumo;
XV - exercer outras atividades correlatas às suas competências e que lhe forem 
determinadas pelo Secretário, observando sempre os princípios legais, éticos e 
morais.

Art. 18º Compete ao Assessor de Gabinete:
I - coordenar as atividades administrativas de gabinete, realizando as tarefas per-
tinentes;
II - acompanhar a execução de contratos firmados pela Secretaria com prestadores 
de serviços;
III - receber os processos enviados para despachos do Secretário e controlar sua 
tramitação no âmbito da Secretaria;

IV - coordenar o atendimento aos munícipes e reivindicações da sociedade em ge-
ral, prestando assessoria na organização e funcionamento do gabinete;
V- assessorar o gabinete em suas relações político-administrativas com a popula-
ção, órgãos e entidades públicas e privadas;
VI - orientar as diversas unidades de Secretaria para o correto preenchimento das 
planilhas de coleta de dados, mantendo relacionamento estreito com as chefias 
para a consistência das informações;
VII - digitar projetos de leis, mensagens, portarias, decretos e demais atos a serem 
expedidos pelo Secretário;
VIII - assessorar a elaboração da agenda de compromissos e obrigações do gabi-
nete;
IX - receber, preparar e expedir correspondências do gabinete;
X - responsabilizar-se por documentos oficiais e pelo controle de arquivos;
XI - encaminhar para publicação dos atos do Secretário, zelando pela correção das 
publicações, bem como mantendo-as em arquivo para consultas;
XII - manter o controle dos materiais e demais suprimentos fornecidos a Secretaria;
XIII - realizar, a pedido do Secretário, o relatório de atividades do gabinete;
XIV - assessorar, cumprir e fazer cumprir as normas legais, regulamentares e de 
controle interno no âmbito da Secretaria;
XV - gerenciar e propor alterações nas rotinas de coletas de dados de interesse da 
Secretaria, visando manter sempre os diversos sistemas alimentados com informa-
ções atualizadas, emitindo relatórios gerenciais ao Secretário;
XVI - exercer outras atividades correlatas que lhe vierem a ser atribuídas ou dele-
gadas.

Art. 19º Compete ao Oficial de Gabinete:
I - Prestar informações às partes sobre o andamento de processos;
II - Prestar informações sobre documentos necessários ao processo de vistorias, e 
outros no âmbito da Secretaria;
III - Atender, sempre que possível e de forma coerente, as solicitações dos secre-
tários e demais unidades da Secretaria, dando os encaminhamentos necessários;
IV - Colaborar na elaboração e execução dos programas promovidos pela Secre-
taria no Município;
V - Assessorar os chefes de divisão, agentes e técnicos de defesa civil no cumpri-
mento das normas relativas à administração geral e serviços;
VI - Realizar outras tarefas operacionais e administrativas correlatas ao cargo por 
iniciativa própria ou que lhe forem atribuídas por superior.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 20º Aos demais servidores, cujas atribuições não foram especificadas neste 
Regimento Interno, além do cumprimento das ordens, determinações e instruções 
e de sugestões que possam contribuir para o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, 
também, observar as prescrições legais e regulamentares, executando com zelo, 
eficiência e eficácia as tarefas que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 21º. O Secretário Municipal poderá constituir e presidir uma Comissão para 
avaliar e revisar os trabalhos afetos à Secretaria Municipal de Trabalho, Renda e 
Economia Solidária, sem remuneração específica, para desempenho dos trabalhos.

Art. 22º.  As unidades da Secretaria Municipal de Trabalho, Renda e Economia 
Solidária funcionarão perfeitamente articuladas entre si, em regime de colaboração 
mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-se no enunciado das atribuições 
das unidades e na posição que ocupam na estrutura da Secretaria Municipal de 
Trabalho, Renda e Economia Solidária, que a este acompanha.

Art. 23º. Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Secretário Mu-
nicipal, e, quando se fizer necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

ERRATA Decreto nº 5.688:
No Decreto nº 5.688 de 18/04/2023, publicado nos Atos oficiais em 19/04/2023.
No art.: 1º
Onde se Lê; a ser realizada no dia 26 de maio de 2023.
Leia-se: a ser realizada no dia 23 de junho de 2023.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

INABILITAÇÃO

Processo Administra-
tivo 08/577/2022

Partes Município de Belford Roxo 
Gama Serviços Médicos e Exames Ltda.

Objeto Inabilitação por não ter atendido os requisitos constantes no item 7.4.4.5 do 
Edital de Chamamento Público nº 001/SEMUS/2022.

Observação 

O Município de Belford Roxo, através da Secretaria Municipal de Saúde faz 
saber que a Empresa GAMA SERVIÇOS MÉDICOS E EXAMES LTDA, ins-
crita no CNPJ nº 47.622.605/0001-88, localizada na Rua Adil Miranda, nº 47, 
Centro – Belford Roxo/RJ, não atendeu ao proposto no item 7.4.4.5 do Edital 
de Chamamento Público nº 001/SEMUS/2022, referente ao PNCQ (Progra-
ma Nacional de Controle de Qualidade) e por isso torna-se INABILITADA por 
não atender aos requisitos deste Edital.

Data da inabilitação 11/05/2023

CHRISTIAN VIEIRA DA SILVA
Secretário Municipal de Saúde

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

ERRATA 

Ingredientes

Modo de preparo

Rolo de carne 
recheado com 

espinafre e queijo

 600 g de carne mo-
ída;200 g de espina-
fres frescos; 125 g de 
mussarela (ou outro de 
sua preferência); sal e 
pimenta à gosto; alho 
em pó à gosto; colorau 
à gosto; azeite à gosto; 
400g de abóbora (usei 
abóbora manteiga); 1/2 
cebola.

 Leve uma frigideira ao 
fogo com um pouco de 
azeite e deixe aquecer. 
Acrescente os espina-
fres e tempere com uma 
pitada de sal. Deixe os 
espinafres murcharem 
e saltearem, retire es-
correndo todo o líquido 
e deixe esfriar comple-
tamente.
Numa tigela coloque a 
carne moída e tempere-
-a com sal e pimenta e 
amasse bem para mis-
turar. Coloque depois 
a carne numa tábua de 
cozinha, numa camada 
só formando uma espé-
cie de retângulo.
No meio coloque os es-
pinafres já frios e sobre 
estes o queijo cortado 
em palitos. Enrole a car-
ne sobre os espinafres 
e o queijo, formando um 
rolo e apertando bem 
para que o recheio não 
escape. Coloque depois 
o rolo numa assadeira.
Corte a abóbora em 
cubos pequenos e colo-
que em volta do rolo de 
carme. Pique a cebola e 
espalhe sobre a abóbo-
ra, com uma pitada de 
sal, e tempere tudo com 
o alho em pó, o colorau 
e regue com um fio de 
azeite.
Leve a assar em forno 
previamente aquecido a 
180ºC durante cerca de 
45 minutos ou até a car-
ne estar cozida e a abó-
bora macia e tostada.
Sirva a carne em fatias 
e acompanhe com uma 
salada ou legumes cozi-
dos.

Salada 
Multicor

Alface roxa; Alface ver-
de; Tomates cerejas; 
Beterraba; Pimentão 
verde; Pimentão verme-
lho; Pimentão amarelo; 
Azeitona chilena;  Bró-
colis;  Tempero a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo
Cortar os pimentões e a 
alface em tiras.
Ralar a beterraba e cozi-
nhar o brócolis.
Colocar nas bordas de 
uma travessa a alface 
roxa, depois a alface 
verde e a seguir a be-
terraba. Enfeitar com os 
pimentões, os tomates 
cerejas, as azeitonas e 
o brócolis.
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Na publicação do dia 28 de janeiro de 2023 publicada no Jornal Hora H

Assunto
Onde se lê: Prorrogação, pelo Primeiro Termo Aditivo, Contratos n°s 001/CHM-SE-
MUS/2020 e 002/CHM-SEMUS/2020, referentes ao Chamamento Público n° 001/ 
SEMUS/2020.
Leia-se: Prorrogação, pelo Terceiro Termo Aditivo, Contratos n°s 001/CHM-SE-
MUS/2020 e 002/CHM-SEMUS/2020, referentes ao Chamamento Público n°001/ 
SEMUS/2020.

Belford Roxo, 16 de maio de 2023.

CHRISTIAN VIEIRA DA SILVA
Secretário Municipal de Saúde

 SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, INFRAESTRUTURA, CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS E DESENVOLVIMENTO URBANO

PORTARIA Nº 026 -SEMOCAP/2023 DE 16 DE MAIO DE 2023

INSTITUI a comissão de fiscalização, para EXECUÇÃO DA OBRA CONSTANTE DO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 52/269/2021 -BELFORD ROXO/RJ.

A comissão de fiscalização será composta pelos servidores, Cleber de Olivei-
ra Pimentel matrícula 60/112.769, Karen Medeiros de Almeida Viana – matrícula 
60/112.556 e Juliana Rossi Arrais - matrícula 60/112.551 a presidência do primeiro, 
para fiscalizarem os serviços constantes do processo administrativo 52/269/2021 
neste município de Belford Roxo, produzindo seus efeitos a contar de 27 de maio 
de 2023.

PORTARIA Nº 027 -SEMOCAP/2023 DE 16 DE MAIO DE 2023

INSTITUI a comissão de fiscalização, para EXECUÇÃO DA OBRA CONSTANTE DO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 52/483/2022 -BELFORD ROXO/RJ.

A comissão de fiscalização será composta pelos servidores, Vinicius Resende Ma-
mede – matrícula 60/112.560, Juliana Rossi Arrais - matrícula 60/112.551 e Agrinal-
do Gaia Rigaard - matrícula 11/20.909 a presidência do primeiro, para fiscalizarem 
os serviços constantes do processo administrativo 52/483/2022 neste município de 
Belford Roxo, produzindo seus efeitos a contar de 27 de maio de 2023.

ODAIR DA CUNHA ALMEIDA
Secretário Municipal de Obras, Infraestrutura,

Captação de Recursos e Desenvolvimento 

EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO  
 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 52.0247/2021 
APOSTILAMENTO: 31 
CONTRATO: 001/SEMOCAP/2022  
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO. 
CONTRATADA: SAGA CONSTRUTORA LTDA. 
DA FINALIDADE: O PRESENTE TERMO DE APOSTILAMENTO TEM POR OBJE-
TIVO A CORREÇÃO DO ERRO MATERIAL, NA CLAUSULA TERCEIRA. NO VA-
LOR  DO CONTRATO Nº 01/SEMOCAP/2022. 
DA CORREÇÃO:  
ONDE SE LÊ: VALOR DO CONTRATO R$ 411.228,57 (QUATRO CENTOS E ONZE 
MIL, DUZENTOS E VINTE E OITO REAIS E CINQUENTSA E SETE CENTAVOS) 
LEIA-SE: VALOR TOTAL DO CONTRATO R$ 2.811.979,36 (DOIS MILHÕES, OITO-
CENTOS E ONZEW MIL, NOVECENTOS E SETETNA E NOVE REAIS E TRINTA E 
SEIS CENTAVOS) 
DATA DA ASSINATURA: 04 de MAIO de 2023 
 

ODAIR DA CUNHA ALMEIDA
Secretário Municipal de Obras, Infraestrutura,

Captação de Recursos e Desenvolvimento 

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
                                                              

SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE

Despacho do Processo nº 55/0084/2021 = REVOGO a presente licitação na mo-
dalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2022 - SRP, cujo objeto é a CONTRATA-
ÇÃO DE UMA EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOCAÇÃO DE CÂMERAS DE VÍDEO MONITORAMENTO EM NUVEM, SISTEMA 
INTEGRADO DE VÍDEO MONITORAMENTO, MANUTENÇÃO E SUPORTE DA 
SOLUÇÃO E SERVIÇO DE INSTALAÇÃO, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) ME-
SES EM ATENDIMENTO AO MUNICÍPIO BELFORD ROXO - RJ., conforme ma-
nifestação as fls. 1111 e 1112 e ciência da licitante as fls. 1114 e ainda, parecer da 
Procuradoria Geral do Município fls. 335 a 343, 450 e 451 e Controladoria Geral do 
Município às fls. 1117.                  

MARCELO MACHADO
Secretário Municipal de Transporte

SECRETARIA MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO

NOTIFICAÇÃO

Notificamos o CONSÓRCIO INOVA ALPER - CIDADE MAIS ILUMINADA, pessoa 
jurídica de direito privado, inscrito no CNPJ nº 47.609.447/0001-26, responsável 
pela execução do Contrato nº 010/SEMC/2022, decorrente de Ata de Registro de 
Preços nº 001/2022 , cujo objeto consiste na “execução de serviços de manutenção 
preventiva e corretiva do parque de iluminação pública”, a, no prazo de 05 (cinco) 
dias úteis, apresentar defesa por escrito do descumprimento da cláusula nona do 
contrato, conforme Art.78 da Lei 8666/93, inciso VI.

PAULO SÉRGIO CORREA LUNA
Mat:60/78377

Secretário Municipal de Conservação

SECRETARIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Ingredientes

Modo de preparo

PEIXE COM AÇAÍ

200 g de filé de pescada 
/ sal a gosto / pimenta a 
gosto / 1 xícara de fari-
nha de trigo / 1 xícara 
de ovos batidos / 1 xí-
cara de farinha de rosca 
/ óleo quente para fritar 
/ 500 g de polpa de açaí

Corte os filés de peixe 
em gurjões e tempere-
-os com sal e pimenta a 
gosto
Disponha a farinha de 
trigo, os ovos e a fari-
nha de rosca em reci-
pientes separados
Em seguida, passe cada 
pedaço de peixe na fa-
rinha de trigo, nos ovos 
e na farinha de rosca, 
nesta ordem
Aqueça bem uma fri-
gideira ou panela com 
óleo e frite os pedaços 
até que estejam doura-
dos
À parte, bata a polpa de 
açaí no liquidificador 
até que forme um cre-
me
Transfira a polpa ba-
tida para o recipiente 
em que será servida ou 
despeje sobre o peixe 
frito

FILÉ DE MERLUZA COM 
BATATA AO FORNO

8 filés de merluza
4 batatas cruas (em ro-
delas, sem casca)
1 pimentão (cortado 
em rodelas)
2 tomates (cortados em 
rodelas - as sementes 
ficam à preferência)
1 cebola (cortada em 
rodelas)
Molho de tomate de 
boa qualidade
Orégano
Azeite para untar

Ingredientes

Modo de preparo

Tempere os filés à seu 
gosto e reserve por 10 
minutos
Unta um refratário com 
azeite e faça uma ca-
mada de batata, em 
seguida arrume os filés 
sobre a batata
Acrescente a cebola, 
o tomate, o pimentão, 
orégano a gosto, regue 
com o molho de toma-
te (1/2 lata)
Cubra com o restante 
das batatas
Cubra com papel alu-
mínio e leve ao forno 
alto até que as batatas 
fiquem macias

Ingredientes

Modo de preparo

Canjica

1 1/2 xícara (chá) de 
milho para canjica/ 
7 xícaras (chá) de 
água/ 1 lata de leite 
condensado/ 1 lata 
de leite (use a lata 
de leite condensado 
vazia para medir)/ 
1 vidro de leite de 
coco (200ml)/ 1 xíca-
ra (chá) de açúcar/ 1 
canela em pau/ 2 cra-
vos da índia/ 100g de 
coco ralado/ 1 xícara 
(chá) de amendoim 
sem pele torrado e 
triturado

Deixe o milho de mo-
lho em água de um 
dia para o outro.
Escorra e coloque na 
panela de pressão.
Adicione as 7 xícaras 
(chá) de água, tampe 
e cozinhe por 40 mi-
nutos depois que pe-
gar pressão.
Retire a pressão da 
panela e escorra a 
canjica.
Leve ao fogo em uma 
panela junto com o 
leite condensado, o 
leite, o leite de coco, 
o açúcar, a canela, o 
cravo e o coco por 10 
minutos, ou até ficar 
cremoso.
Coloque em taças, 
polvilhe com o amen-
doim e sirva.

Ingredientes

Modo de preparo

Carapeba 
grelhada

1 carapeba limpa e 
sem vísceras/ Suco 
de 1 limão/ Sal a gos-
to/ 3colheres (sopa) 
de azeite/ 1 folha de 
alface para decorar

Tempere a carapeba 
com o suco de limão 
e o sal.
Grelhe-a em uma 
grelha, untada com 
o azeite por 20 minu-
tos.
Na metade do tem-
po, vire o peixe, para 
grelhar por igual.
Arrume a folha de al-
face em uma traves-
sa e coloque o peixe 
sobre ela.
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ANDRÉ ROCHA MACHADO
Secretário Municipal de Comunicação Social

CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR

RESOLUÇÃO Nº. 004/COMSEA-BR/2023

“Dispõe sobre os critérios de Organizadora da IV Conferência Municipal de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional do Município de Belford Roxo e dá outras providências”.
CONSIDERANDO a decisão da comissão de organização da IV Conferência Muni-
cipal de Segurança Alimentar e Nutricional do Município de Belford Roxo conforme 
resolução 01 de abril de 2023.
CONSIDERANDO a necessidade de se estabelecer critérios para a organização 
e realização da IV Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional do 
Município de Belford Roxo.
CONSIDERANDO ainda o Manual orientação da Conferencia Estadual de Se-
gurança Alimentar.

RESOLVE:
Art. 1°. As Pré-Conferência serão realizada nos equipamentos (CRAS e CRES) da 
SEMASCMCF.
Art. 2. As inscrições de Entidade da sociedade Civil que compõem o COMSEA-BR, 
deverão indicar os Delegados da IV Conferência Municipal de Segurança Alimentar 
e Nutricional do Município de Belford Roxo, estarão abertos do dia 16 até 24 de maio 
de 2023, das 10:00 às 15:00 horas, na Secretaria executiva do COMSEA-BR, sito à 
estação Cidadania, Avenida Retiro da imprensa, 1423-Piam –Belford Roxo.
Art. 3º. As inscrições serão realizadas mediante requerimento das Entidades, atra-
vés de oficio ao COMSEA-BR, indicados os nomes de 01(um) Delegado Titular e 
01(um) suplente.
Art.4º. As indicações de Delegados Governamentais será de responsabilidade dos 
titulares das secretarias municipais, sob a coordenação da SEMASCMCF. 
Art. 5º. Os Critérios de distribuição de vagas de Delegado Organizadora da IV Confe-
rência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional do Município de Belford Roxo 
deverão observar o quantitativo estabelecido pela paridade.
Art. 6 º. Os (as) delegados (as) da IV Conferência Municipal de Segurança Alimentar 
e Nutricional do Município de Belford Roxo, com direito à voz e voto, serão composto 
da seguinte forma:
I-	 16 delegados (as) natos(as), assim distribuídos (as):
a) 16 conselheiros (as) titulares e suplentes do CONSEA-BR, sendo 11 da sociedade 
civil e 4 do poder público.
Art. 7º. Na hipótese das vagas oferecidas não tenham sido preenchidas em sua 
totalidade, para mantermos o princípio da paridade, as inscrições poderão ser fei-
tas no momento do credenciamento e encerrando assim que chegar ao número de 
delegado.
Art. 8º. Esta Resolução entra em vigor a partir da data de publicação.

Belford Roxo, 16 de maio de 2023.

MANUEL MARTINS GUEDES
Presidente do COMSEA/BR

Ingredientes

Modo de preparo

Virado de 
legumes

2 colheres (sopa) de óleo1 
cebola média picada1/2 pi-
mentão vermelho picado1 
xícara (chá) de ervilha fresca 
ou congelada1 xícara (chá) 
de farinha de milho amarela 
flocada• sal a gosto• pimen-
ta-do-reino a gosto• salsa 
(ou salsinha) picada a gos-
to• cebolinha-verde picada 
a gosto

Numa panela, aqueça o 
óleo e doure levemente a 
cebola.
Junte o pimentão e refogue 
por 3 minutos, mexendo 
sem parar.
Adicione a ervilha e tempere 
com sal e pimenta.
Mexa e polvilhe a salsa e a 
cebolinha.
Por último, junte a farinha 
de milho flocada, misturan-
do bem.
Sirva quente, acompanhan-
do carne assada ou espeti-
nhos de carne ou frango.

Quiche de 
legumes

Pão de queijo 
na caneca

2 xícaras (chá) de Água fer-
vente 1 tablete de caldo de 
legumes 2 xícaras (chá) de 
proteína de soja texturiza-
da1 ovo4 colheres (sopa) de 
cheiro-verde picado1 xícara 
(chá) de farinha de aveia 

.3 ovos

. 12 colheres (sopa) de leite

. 6 colheres (sopa) de óleo

. 12 colheres (sopa) de pol-
vilho azedo
. 3 colheres (chá) de fer-
mento em pó
. 12 colheres (sopa) de quei-
jo parmesão ralado
. uma pitada de sal

Ingredientes

Modo de preparo

Coloque a água fervente e o 
caldo em uma tigela e junte 
a soja. Deixe de molho por 
2 horas.
Escorra em uma peneira, 
mas não deixe secar, e jun-
te os ingredientes restantes 
até formar uma massa.
Forre com ela uma forma de 
fundo falso com 25 cm unta-
da. Reserve.

Ingredientes

Modo de preparo

Em uma tigela, coloque o 
ovo, o leite e o óleo e mis-
ture bem. Adicione o polvi-
lho e o fermento e misture 
novamente. Por fim, acres-
cente o queijo ralado e o sal 
e mexa apenas o suficiente 
para incorporar o queijo. 
Divida a mistura em quatro 
canecas, enchendo apenas 
metade de cada uma para 
a massa não transbordar 
quando estiver assando. 
Leve uma caneca de cada 
vez ao micro-ondas por 1 
minuto. Sirva em seguida e 
coma na hora!


